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Mobilização por
rodovias mais

seguras e modernas
O Vale do Taquari vive um momento

crucial para o futuro de sua infraestrutu-
ra viária. As recentes reuniões técnicas
realizadas com representantes da Secre-
taria de Parcerias (Separ), do BNDES,
prefeitos e lideranças regionais demons-
tram a força da mobilização coletiva em
busca de melhorias essenciais para a Via
Láctea (ERS-128), a Rota do Sol (RSC-
453) e demais rodovias estaduais inclu-
ídas no Bloco 2 da concessão.

Por décadas, a região esperou por
obras que nunca saíram do papel. A
precariedade das estradas, a falta de
duplicações e a ausência de rotatórias
seguras impactam diretamente a econo-
mia, a saúde e a segurança da população.
Agora, surge a oportunidade de mudar
esse cenário, mas com ela, a necessidade
de decisões responsáveis e pragmáticas.

O equilíbrio entre a
cobrança por

melhorias e a
viabilidade da
concessão é o

desafio que a região
precisa encarar com

maturidade.

Os pedágios são inevitavelmente
criticados, mas a realidade é que, sem
investimento privado, as rodovias con-
tinuarão deterioradas. O modelo atual
precisa ser ajustado: a tarifa de R$ 0,23
por quilômetro é alta e o fluxo diário de
veículos parece subestimado, o que
afeta o cálculo da rentabilidade. O leilão
precisa ser pela menor tarifa!

Os pontos, levantados pelas lideranças
locais, foram registrados pelos técnicos e
serão reavaliados — uma conquista impor-
tante. Resta aguardar que os técnicos da
Separ e BNDES acolham as sugestões vin-
das da base – dos líderes que conhecem a
realidade de cada município.

A proposta de cada município encami-
nhar suas contribuições formais, aliada à
ampliação do prazo de análise, dá fôlego para
ajustes necessários. Mais do que nunca, é
hora de persistir. O Vale do Taquari já mos-
trou sua força na reconstrução após a en-
chente de 2024. Agora, é momento de unir
vozes para garantir rodovias mais seguras,
ágeis e compatíveis com o potencial da região.

EDITORIAL

Emef Professor Teobaldo Closs celebra a
data e reforça a inclusão através da EJA

ARIANA DE OLIVEIRA

E m um clima de celebração e reconhecimento, a
Emef Professor Teobaldo Closs, a maior escola
municipal de Teutônia, com quase 700 alunos,
comemorou seu 35º aniversário na semana pas-

sada. A celebração foi um momento de grande emoção.
Estiveram presentes os últimos quatro diretores da insti-
tuição: Zélia Maria D’Ávila, Shana Müller Vogel, Arnildo
Grützmann e o atual diretor, Jayme Quint Neto de Marco.

Segundo o diretor, a escola é construída por pessoas,
gestões e muita dedicação. Shana Müller Vogel, subsecre-
tária da Educação, compartilhou a emoção de rever ex-
alunos e sentir o carinho da comunidade. Ela mencionou
as palmas, os abraços e os beijos como demonstrações da
rica história da escola na qual atuou até 2021.

A Escola Teobaldo Closs iniciou sua trajetória em 7 de
março de 1990, onde hoje funciona a subprefeitura de
Canabarro, e se tornou a maior escola do município.

EJA: OPORTUNIDADE DE
QUALIFICAÇÃO E RESGATE

Um dos pilares da atuação da escola é a forte presença
da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A escola oferece a
EJA do ensino fundamental no turno da noite, sendo a
“única escola municipal a proporcionar essa oportunida-
de”, ressalta a subsecretária. Shana enfatizou a importân-
cia da EJA como uma possibilidade de qualificação para o
mercado de trabalho, especialmente no cenário atual de
muitas vagas e falta de profissionais qualificados.

A gestão da EJA possui demandas diferenciadas em
relação ao ensino diurno. É crucial entender o contexto
familiar dos alunos e adaptar o currículo com esforço e
qualidade. Shana complementou que a EJA é um "processo
de resgate cultural da educação e também do indivíduo",
relatando, emocionada, o impacto positivo nos alunos e
em suas famílias. Ambos retratam as “duas Teobaldo”, já
que a escola de dia e a escola de noite (EJA) são realidades
distintas que exigem adaptação às necessidades dos alunos.

DESAFIOS E O OLHAR PARA
O FUTURO DA EDUCAÇÃO

A recente lei federal que proíbe o uso de celulares nas
escolas também é um desafio aos professores e gestores.
Enquanto subsecretária e professora há 29 anos, Shana
explica que, de forma geral, a adaptação tem sido tranquila
nas escolas de Teutônia, com as crianças voltando a
interagir e brincar mais nos recreios.

Jayme, que participa de uma comissão municipal sobre
o uso de celulares, informou que a lei é bem-aceita e que
a escola teve apenas um caso pontual de descumprimento.
O objetivo não é ser contra a tecnologia, mas sim proibir
as telas durante horários específicos, incentivando o uso
pedagógico com o apoio da supervisão e dos professores.
A importância do "olho no olho" e do contato físico entre
os alunos foi enfatizada pelos professores.

Trabalho muito bonito dos professores
e da equipe diretiva da EJA, que

acolhem alunos que, muitas
vezes, não tiveram a oportunidade

de estudar na idade regular ou,
até mesmo, de se alfabetizar”

SHANA MÜLLER VOGEL
SUBSECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO

“
 A escola é referência em EJA, sobretudo por ser gratuita

 Educandário atende hoje 700 alunos

FOTOS: ARQUIVO DA ESCOLA / DIVULGAÇÃO
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11º Seminário de Meliponicultura quer fortalecer o setor regional
Evento é voltado a agricultores, especialistas, pesquisadores e entusiastas das abelhas sem ferrão

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO / DA REDAÇÃO

E m 2025, o Seminário Regional de Melipo-
nicultura chega à sua décima primeira
edição. Voltada a agricultores, especialis-
tas, pesquisadores e entusiastas das abe-

lhas sem ferrão, a atividade ocorre nos dias 21 e 22
de março, no Colégio Teutônia, em Teutônia. Para
as duas datas estão previstas palestras, oficinas,
minicursos, exposições e comercialização de pro-
dutos derivados do mel.

Na sexta-feira (21/3), a programação inicia no
turno da tarde, com visitas destinadas aos alunos
das escolas teutonienses, que terão a oportunida-
de de conhecer as colmeias e aprender sobre a
polinização.

No dia 22, a abertura do evento está marcada
para as 9h. Logo após, ocorre a palestra “Como o
mercado de crédito de carbono pode ajudar a meli-
ponicultura”, ministrada por Elias Eduardo Vieira.
Às 11h, Jefferson Radaeski aborda o tema “Plantas
visitadas pelas abelhas”. À tarde, o evento segue com
oficinas, minicursos, feira de meliprodutos, exposi-
ção de colmeias e sorteios de rifas, entre outros
atrativos, com previsão de encerramento às 17h.

Entre as oficinas, os temas são confecção de
iscas, transferência de Jataí para caixa racional,
divisão por disco de mandaçaia e sabonete artesa-
nal. “A ideia é difundir os conhecimentos entre
produtores, divulgar espécies e prestar esclareci-
mentos técnicos sobre o tema, que tem ganhado
mais adeptos na região a cada dia”, salienta o
engenheiro agrônomo e extensionista aposentado
da Emater/RS-Ascar, Paulo Conrad.

A comissão organizadora estima a participação
de mais de 500 pessoas no evento, que atrai, inclu-
sive, visitantes de outras regiões do estado e de
fora. O seminário quer fortalecer a meliponicultura
no Vale do Taquari, oportunizando um espaço para
a troca de experiências.

O 11º Seminário Regional de Meliponicultura é
organizado pela Associação de Meliponicultores do
Vale do Taquari (Amevat), Emater/RS-Ascar, Pre-
feitura de Teutônia e Colégio Teutônia. O patrocínio
é da cooperativa Sicredi e o apoio é da Certel,
Federação das Associações da Meliponicultura do
Rio Grande do Sul (Femers), Serygraf Impressão
Digital, Serraria Breunig, Madeclass Madeireira e
Marcenaria Klein.

Programação ocorrerá nos dias
21 e 22 deste mês, no Colégio Teutônia

DIVULGAÇÃO
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O uvi prefeitos com problemas no orça-
mento de 2025, elaborados na gestão
anterior. Um deles relatou sobre a
coleta de lixo. O custo mensal é de R$

500 mil para recolher e levar para outra cidade. Por
ano, estima-se no mínimo R$ 6 milhões. Todavia, o
orçamento dispõe de apenas R$ 2,9 milhões. Isto
não chega nem até o fim do mês de junho! De onde
tirar R$ 3,1 milhões para fechar só esta conta? Qual
ponta cortar? Adiar qual serviço ou obra?

Outro vice-prefeito contou-me de problemas orça-
mentários na educação e a inércia de 4 anos para
concluir uma escola infantil. Citou que “a cada dia
encontramos um Cavalo de Troia” (leia abaixo). Estas
pegadinhas no orçamento são descobertas com o andar
do ano e exigem habilidade dos gestores municipais.

Cavalo de Troia
Segundo a Wikipedia e as histórias contadas pelo

mundo, o Cavalo de Troia foi um grande cavalo de
madeira supostamente construído pelos gregos du-
rante a Guerra de Troia. O “presente grego” significou
um estratagema decisivo para a conquista da cidade
fortificada de Troia, cujas ruínas estão em terras hoje
turcas. Tomado pelos troianos como um símbolo de
sua vitória, o cavalo foi carregado para dentro das
muralhas, sem saberem que em seu interior se ocul-
tava o inimigo. À noite, guerreiros saem do cavalo,
dominam as sentinelas e possibilitam a entrada do
exército grego, levando a cidade à ruína.

A história épica da mitologia grega foi narrada pelo
poeta grego Homero. Existem diferentes teorias sobre
sua existência e a natureza dos fatos. Faz parte de um
dos mais conhecidos e impressionantes contos da
mitologia universal: o da guerra que, entre 1194 e
1184 antes de Cristo. Há alguns anos que os hackers
utilizam esta prática ao enviarem arquivos bonitos e
simpáticos, mas por dentro há um vírus capaz de
comprometer o funcionamento do computador ou
dispositivo móvel.

Visão para Estrela
Irno Delai su-

geriu um Calça-
dão “mais
moderno do que
o moderno”. Vis-
lumbra um local
especial confor-
me externou on-
tem durante a
reunião almoço
da Cacis, em Es-
trela. Sugere usar
a torre de telefo-
nia no Centro pa-
ra fazer “a maior vela de Natal do Mundo”. Depois,
projeta a maior cascata luminosa do mundo. E por
último, a maior árvore de Natal do mundo, colocando
uma “estrela rotativa para o Vale do Taquari admirar
conosco, junto com o maior presépio de Natal do
mundo”. O recado da prefeita Carine Schwingel foi
claro e direto para as secretarias e assessorias:
“Anotaram? Anotem e executem!”, sugere.

Reuniões das concessões
As reuniões técnicas sobre o projeto do Bloco 2

trouxeram os pontos de cada cidade. “As reuniões
foram muito produtivas. Fizemos o olhar macro,
fomos para os pontos individuais e agora precisa-
mos voltar para o macro. A avaliação é muito boa,
porque os municípios levaram suas demandas ime-
diatas e futuras, com diferentes leituras. Os técnicos
devem retornar com essas modelagens para definir
os níveis de priorização. Isto vai impactar na tarifa”,
avalia a presidente do Codevat, Cíntia Agostini.

O presidente da Amvat, Sidinei Moisés de Freitas,
avaliou positivamente “a forma como fomos ouvi-
dos. A Secretaria quer encontrar a melhor formata-
ção da concessão para a região. Conseguimos dar
passos para estruturar um planejamento, reformu-
lação do projeto para atender as reivindicações e as
necessidades das comunidades nos entornos. A
rodovia deve ser enxergada pela segurança e trafe-
gabilidade, mas também com aqueles que são lindei-
ros e precisam de acessibilidade. Isso encontrei nas
apresentações das propostas dos prefeitos. Percebi
muito nitidamente isso na reunião realizada na CIC
Teutônia. Foi um passo importante e outros terão
que ser dados. Vamos buscar mais alternativas para
garantir as obras necessárias e buscar redução na
tarifa – não temos como pagar uma tarifação tão alta
de R$ 0,23 por quilômetro. Há uma esperança e bons
indícios de redução na tarifa com apoio de associa-
ções e entidades que ajudam”, disse.

E o Hospital Teutônia Norte...
Na minha opinião e percepção, pode ir mais cedo

para o chão do que se imagina. Já havia laudo conde-
nando a estrutura e sugerindo a demolição em 1º de
abril de 2014, quando houve o ato de desapropriação.
Agora em 2025, novo laudo só confirmou a necessida-
de. Imaginem como está o cenário após quase 11 anos
depois! A deterioração aumentou, porque não ocorreu
manutenção. O risco de algum desabamento existe.

Há de se considerar que a construção foi feita na
década de 1930 (quase 100 anos atrás), num modelo
com paredes grossas e bem firmes. Era outra técnica
de construção. Curioso para ver se a máquina encon-
trará dificuldades para derrubar paredes e telhado. E
se a força da estrutura “danificar” a concha ou o braço
da escavadeira? Neste caso “quase absurdo”, o perito
ficará em dúvida sobre seu próprio laudo?

RAPIDINHAS:
1) Tem gente que nem fazia ideia dos impactos

do projeto original de concessão de rodovias.
2) Muitos líderes despertaram tarde.
3) Enquanto alguns estão com o discurso afina-

do para apresentar ao Estado, outros sequer se
reuniram ou atiram para todos os lados.

4) Reuniões técnicas clarearam situações pon-
tuais aos técnicos do BNDES e da Separ. Precisaram
acenar positivamente a muitas proposições plausí-
veis feitas pelos líderes locais. Se vão mudar o
projeto é outra história.

Alçapão no orçamento

Papo sério em meio aos risos
Humor é coisa séria. E talvez por isso seja

tão leve. É o riso que salva o dia difícil, o meme
que dissolve o peso das horas, a piada interna
que cria laços. Mas o humor também é faca de
dois gumes. Se de um lado ele alivia, do outro,
pode ferir. E, quando falamos sobre mulheres,
a linha entre o riso e o desrespeito é tênue.

Quantas vezes já rimos de piadas que dimi-
nuíam mulheres? De "brincadeiras" que, no
fundo, carregavam o peso de estereótipos, pre-
conceitos e opressões? O humor, quando mal
direcionado, pode perpetuar ideias nocivas. A
mulher que "não sabe dirigir", a que "fala de-
mais", a que "não entende de política". Risos
fáceis que reforçam velhas ideias.

Mas o humor também é ferramenta de re-
sistência. É por meio dele que muitas mulheres
têm desafiado padrões e colocado o dedo na
ferida social. O stand-up feminino, por exem-
plo, tem sido palco de críticas afiadas e bem-
humoradas sobre machismo, desigualdade, pa-
drões estéticos e outras dores coletivas. Por-
que rir, quando se está no lado oprimido da
história, é também um ato de coragem.

A arte sempre soube dizer o que precisava ser
dito sem dizer diretamente. O humor escancara,
mas com leveza. Expõe, mas convida à reflexão.
Quando bem utilizado, ele desmonta preconcei-
tos e escancara o absurdo. Ele ri do machismo, do
racismo, da desigualdade, mas sem rir das víti-
mas. Ele denuncia, sem perder o tom.

No mês das mulheres, é importante pensar:
de que lado do riso estamos? O humor que pro-
duzimos e consumimos contribui para fortale-
cer estereótipos ou para questioná-los? Será
que estamos usando o riso como ponte ou co-
mo muro?

Celebrar conquistas femininas é também cri-
ar espaços onde o humor seja libertador, não
opressor. Onde possamos rir das nossas pró-
prias histórias, não porque elas são motivo de
chacota, mas porque reconhecemos nossa força
em superá-las. O humor é arte, crítica e, acima
de tudo, escolha. Que ele seja sempre uma esco-
lha pelo respeito, pela empatia e pela transfor-
mação, jamais pela opressão e exclusão.

luciana@popularnet.com.br

LUCIANA BRUNE
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O que você pensa sobre a demolição
do antigo hospital do Bairro Teutônia?

O prédio está instável e o telhado deteriora-
do. Vejo como um caso de segurança públi-
ca, pois tem muitas pessoas que entram no
local para visitá-lo e olhar por dentro, cor-
rendo riscos.
(N.O.R, 51, funcionária pública, Teutônia)

Está mais do que na hora de demolir este
prédio velho, condenado e desmoronando;
sem considerar que ali virou um criatório
de morcegos e bichos; também é um local
frequentado por usuários de substâncias
ilícitas. Ideal seria que construíssem algo
novo e valorizassem o espaço, pois se trata
de uma área nobre.
(A.B, 35, merendeira, Teutônia)

Na minha opinião, devem ser ouvidos profissi-
onais e verificar se é realmente necessária a
demolição. Por se tratar de um prédio históri-
co, não devemos poupar esforços para tentar,
em primeiro lugar, restaurar e posteriormente
revitalizar o local.
(G.A.H, 54, coordenador comercial, Teutônia)

Acho necessário demolir devido ao risco que
oferece. Deve ser transformado num espaço
público útil, principalmente para a população
do Bairro Teutônia. O imóvel já gerou um
grande prejuízo ao cofre público municipal...
Hora de resolver e parar com as disputas elei-
toreiras.
(N.A, 63, Teutônia)

Se a Europa conseguiu se reerguer depois
de duas grandes guerras e reconstruir
seus prédios históricos para manter a cul-
tura local e não perder sua história, penso
que Teutônia deveria fazer o mesmo com
este hospital. Querer é poder, dinheiro se
arranja, mas é preciso querer. Sempre há
uma solução.
(A.L.G, 54, empresário, Teutônia)

Acredito que a demolição seja urgente e neces-
sária, pois como está, apresenta riscos para a
população. Creio que não tenha mais viabilida-
de técnica e nem econômica para o restauro do
prédio. Infelizmente, o imóvel ficou abandona-
do por muitos anos.
(A.C, 63, técnico em Agropecuária, Teutônia)

Penso que a demolição seja a melhor opção.
A construção está totalmente destruída,
sendo inviável restaurar por diversos moti-
vos, principalmente econômicos. Fora os
riscos de desmoronamento, o prédio tam-
bém está sendo problema para a saúde pú-
blica, se tornando criadouro de morcegos e
outros animais.
(J.L.B, 52, técnico em Agropecuária, Teutônia)

Eu nasci neste hospital. Sou a favor de demo-
lir e construir algo que seja proveitoso para a
população... Por exemplo, creche ou lar de
idosos. Deixar como está é um desperdício.
(S.A, Bairro Teutônia)

Prefeitura tem laudos e licenças
para a demolição do Teutônia Norte

CAMILLE LENZ DA SILVA

O  prédio de 510,34 metros quadrados que
abrigava o antigo Hospital Teutônia Norte
está interditado deste essa quarta-feira
(12/3) devido ao alto risco de colapso

estrutural, conforme laudo pericial técnico emitido
no dia 7 deste mês por um engenheiro perito inde-
pendente (não atua no poder público). O parecer
também sugere a demolição total do prédio.

O coordenador da Defesa Civil de Teutônia, tenente
Marco Antônio Franck, explica que o local foi isolado
de forma física, com fita, bem como foram colados
avisos informando a população sobre o perigo. No
entanto, reconhece a dificuldade em impedir comple-
tamente o acesso ao prédio e que há evidências de que
o seu interior era frequentado, “possivelmente para
atividades ilícitas e até libidinosas".

O prefeito Renato Altmann já está de posse da
documentação, incluindo o laudo pericial e o termo de
interdição. A prefeitura avaliará as possibilidades,
entre elas, a demolição total. "O laudo é uma recomen-
dação técnica, mas a decisão final cabe à administração
municipal", esclareceu Franck. A expectativa é que a
decisão seja tomada nos próximos dias, dada a urgên-
cia da situação. A interdição do prédio permanece até
segunda ordem.

PASSADO
Dez anos antes, em 2014, o prédio foi desapropri-

ado pela prefeitura – que o adquiriu através de
liminar judicial. Na época, o atual prefeito Renato
Altmann estava em seu segundo mandato e contratou
um engenheiro perito, cujo laudo já apontava a
necessidade de demolir totalmente o prédio.

O engenheiro Silvio Brune lembra que, no ano
seguinte (2015), o prefeito reuniu arquitetos e enge-
nheiros de Teutônia para ouvir seus pareceres quan-
to à destinação do prédio. “Naquela oportunidade,
por consenso (não significa por unanimidade), o
parecer dos profissionais foi de elaborar e propor
projeto de restauração. Contudo, esse projeto não
andou. Há de se registrar que, se na época já havia
dúvida entre demolir ou restaurar, até agora o prédio
se deteriorou muito mais, e, provavelmente, hoje o
consenso não seria mais o mesmo”, acredita.

Na época, a justificativa para a desapropriação, além
do péssimo estado de conservação e má imagem do local,
era a implantação de uma área de lazer para a comuni-
dade. No entanto, a proposta do poder público não se
concretizou – e o prédio segue “abandonado” até hoje.

1936 - Início das atividades (parte do prédio na
qual consta o letreiro). Administrado por Arnildo e
Hermina Schneider.

1946 - Construído o anexo, à direita do prédio.
1959 – Schneider vende o hospital à família

teutoniense.
1964 - Golpe Militar enfraquece o funcionamento

do hospital. O médico da época foi preso e solto alguns
dias depois.

1972/1973 - Encerramento das atividades como
hospital.

2014 - Desapropriação do imóvel pela prefeitura,
através de liminar judicial. Pagos R$ 150 mil para os
donos do imóvel. Intenção era construir área de lazer.

2017 - Perícia contratada pelos antigos proprietários
reavalia o imóvel em R$ 1,35 milhão.

Nov/2023 - Prefeitura de Teutônia é condenada
a pagar R$ 4,56 milhões para os antigos donos (valor
corrigido conforme a perícia de 2017 incluindo juros,
correção monetária e honorários jurídicos).

Out/2023 – Aprovada lei que autoriza o Executivo
a leiloar a área de 4,6 mil metros quadrados para fins
de turismo, gastronomia ou comércio.

Fev/2024 – Alteração na lei permite o leilão da
área para a construção de área de lazer, cultural ou
comercial.

Maio/2024 – Primeira tentativa de leilão por R$
1,6 milhão, sem interessados.

Jul/2024 – Nova tentativa de leilão da área por R$
1,6 milhão, sem interessados.

Ago/2024 – Enviada à Câmara nova alteração da
lei de alienação para abranger a construção de área
de lazer, espaço cultural, comercial ou residencial. O
projeto não foi votado e caducou ao fim da legislatura.

LUIS AUGUSTO HUPPES

 Laudo pericial de 7 de março aponta risco de colapso estrutural.
 Em 2014, outro laudo já sugeria a demolição total do prédio

 Prédio está em condições
 precárias há décadas

GABRIEL ALAN  RÜBENICH / ESPECIAL FP
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TEUTÔNIA      
O Presidente da Cooperativa de Serviços Agro-

pecuários Ltda. – AGROSERV, que conta em seu
quadro social com 28(vinte e nove) associados,
usando das atribuições que lhe confere o Art. 22
letra “C” combinado com o Art. 14 e 17 do Estatuto
Social obedecendo aos dispositivos legais, convoca
os senhores associados para a Assembleia Geral
Ordinária a realizar-se no próximo dia 27 de março
de 2025 as onze horas e trinta minutos(11:30) em
primeira (1ª)  convocação com dois terços dos
associados, em segunda (2ª) convocação as doze
horas e trinta minutos (12:30) com a metade e mais
um, e em terceira (3ª) e última convocação as treze
horas e trinta minutos (13:30) com a presença de
no mínimo dez (10) associados, tendo por local a
atual sala na Rua Erno Dahmer, nº 600 Bairro
Languiru, Teutônia/RS, para deliberarem sobre  a
seguinte Ordem do Dia:

1º - Prestação de Contas do Órgão de Adminis-
tração, referente ao exercício de 2024, acompanha-
do do Parecer do Conselho Fiscal, compreendendo:

    a) Relatório da Gestão;
    b) Balanço Geral;
    c) Demonstrativo de Sobras e Perdas
    d) Plano de atividades para o Exercício

Seguinte.
2º - Destinação do Resultado do Exercício.
3º - Autorização para compra e venda de bens

imóveis.
4º - Autorização para contratação de emprésti-

mos e financiamentos.
5º - Eleição e Posse dos membros da Diretoria

Executiva e do Conselho Fiscal.
6º - Outros assuntos de interesse social.

COOPERATIVA DE SERVIÇOS
AGROPECUÁRIOS LTDA. - AGROSERV

EDITAL CONVOCAÇÃO PARA
“ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA”

Teutônia, 14 de março de 2025
Moacir Eidelwein

Presidente

 CNPJ nº 08.042.486/000-32
NIRC: 43400093486

Dinda Card inaugura em Languiru
PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

I naugurou nesta sexta-feira (14/3) o escritório
Dinda Card no município de Teutônia. Este é o
quarto na Região dos Vales, sendo antecedido
por Venâncio Aires, Santa Cruz do Sul e Lajeado.

O Dinda Card é um cartão que dá acesso a uma
rede de mais de 400 médicos cooperados da rede
Unimed VTRP e já ultrapassou a marca de 10 mil
clientes. “Realmente traz uma facilidade, uma agili-
dade, principalmente com preço muito acessível.
Esse é o ponto: trazer uma saúde de qualidade, com
preço acessível”, destaca o gerente da Dinda Card,
Fábio da Silva.

As mensalidades do Dinda Card partem de R$
28 para pessoas físicas e R$ 20 para empresas,
concedendo acesso a clínicos gerais e especialistas
da rede da Unimed VTRP com consultas a partir
de R$ 80. As tele consultas, disponíveis 24h por
dia no PA Virtual, têm custo de R$ 58. Consultas
com especialistas nos consultórios têm valor fixo
de R$ 120. Também é possível contratar outros
serviços, além das consultas médicas. O Dinda Card
conta com o Plano Pet, com cobertura para cães e
gatos em todo o país.

Conforme Silva, Teutônia é especial e a equipe
se sente bem amparada. “Estamos muito felizes de

inaugurar mais um escritório. É uma alegria muito
grande chegar a Teutônia, uma cidade pujante e,
assim como o crescimento do Dinda Card, exponen-
cial”, salienta, agradecendo a comunidade pela
receptividade.

O escritório Dinda Card de Teutônia está locali-
zado na Rua Major Bandeira, nº 410, no Bairro
Languiru. O espaço atenderá de segunda a sexta-
feira, das 8h até as 12h e das 13h às 18h. Mais
informações sobre os planos podem ser conferidas
em www.dindacard.com.br.

- Acesso a mais de 400 médicos clínicos
gerais e especialistas da Unimed VTRP

- Mensalidades a partir de R$ 28 para
pessoas físicas e de R$ 20 para empresas.
Consultas a partir de R$ 80

- Tele consultas 24h/dia: R$ 58
- Consultas com especialistas nos

consultórios: R$ 120
- Plano Pet

 Escritório de
Teutônia foi
inaugurado no fim
da tarde desta
sexta-feira, dia 14

GABRIELY HARTMANN MALLMANN

Excelente área para instalação de empresa ou empreendimento de lazer.

Às margens da
ERS-128 (Via Láctea), no Bairro
Centro Administrativo, em Teutônia.

São 33.150,00 m².
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TEUTÔNIA E LAJEADO      

O Presidente da
COOPERATIVA DE
DISTRIBUIÇÃO DE
ENERGIA TEUTÔNIA
- CERTEL ENERGIA,
no uso das atribuições
que lhe são conferidas
pelo Estatuto Social,
convoca os Senhores
Delegados para a
ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA, a reali-
zar-se no dia 27 de
março de 2025, nas
dependências da Asso-
ciação Pró-Desenvolvi-
mento Languiru, sita à
Avenida 01 Leste, 185,
Bairro Centro Adminis-
trativo, Teutônia/RS,
em primeira convoca-
ção às 17h, com a pre-
sença de 2/3 dos
delegados; em segun-
da convocação às 18h,
com a presença de
metade mais um dos
delegados; em terceira
e última convocação às
19h, com a presença
de, no mínimo, 10(dez)
delegados, para deli-
berarem sobre a se-
guinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Con-
tas do Conselho de
Administração, com-
preendendo:

a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial
e demais Demonstra-
ções Contábeis;
c) Parecer da Auditoria
Independente;
d) Parecer do Conse-
lho Fiscal.

2) Destinação das so-
bras apuradas.

3) Deliberar sobre os
honorários e cédula de

presença dos mem-
bros dos Conselhos de
Administração e Fiscal.

4) Posse dos Suplen-
tes de Delegados.

 5) Eleição e posse dos
membros do Conselho
Fiscal.

  6) Aprovação do Pla-
no de Investimentos
para o exercício de
2025.

7) Autorizações para:

a) Contratação de fi-
nanciamentos para in-
vestimentos e/ou
capital de giro, com
poderes para dar em
garantia bens móveis
e imóveis, em hipoteca
ou penhor.

b) Prestação de aval
em favor da Coopera-
tiva Regional de De-
s e n v o l v i m e n t o
Teutônia e suas con-
troladas em financia-
mento e/ou capital de
giro, junto às Institui-
ções Financeiras.

  c) Compra e venda de
imóveis necessários
para os projetos da
Cooperativa, incluindo
os empreendimentos
de geração de energia.

d) Oferecimento de
garantias em proces-
sos administrativos
e/ou judiciais e adesão
a parcelamentos e/ou
transações fiscais.

 e) Aquisição, ou alie-
nação, de bens móveis
e/ou imóveis.

COOPERATIVA DE DISTRIBUIÇÃO
DE ENERGIA

TEUTÔNIA - CERTEL ENERGIA

CNPJ 09.257.558/0001-21
NIRE 43.4.00095896

Observações:

1 - Para efeitos legais e estatutários, declara-se que a Coopera-
tiva possui 123 Delegados.

2 - A Assembleia Geral não será realizada na sede social por
falta de espaço físico para acomodação dos participantes.

3 - Para participar da Assembleia é OBRIGATÓRIO apresentar
documento de identificação com foto, no caso de associado pessoa
física, e também do Contrato Social no caso de associado pessoa
jurídica.

4 - O Estatuto Social e o Regulamento Eleitoral encontram-se
disponíveis para os associados na sede ou no sítio da Internet da
Cooperativa (www.certel.com.br).

5 - As demonstrações contábeis e demais informações estatutá-
rias serão disponibilizadas para consulta na sede da Cooperativa.

6 - Os dados pessoais dos Delegados serão tratados para
possibilitar o seu relacionamento com a Certel e de acordo com as
disposições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD).
As atividades de tratamento de dados pessoais podem ser identifica-
das no Aviso de Privacidade disponível no link Aviso de Privacidade
| Certel. Eventuais dúvidas, solicitações e/ou exercício de direitos
estabelecidos na LGPD, podem ocorrer através do e-mail privacida-
de@certel.com.br.

Teutônia, 17 de março de 2025
Erineo José Hennemann

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 024

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Líderes apresentam melhorias
para Via Láctea e Rota do Sol

DA REDAÇÃO

N a manhã de sexta-feira (14/3), o auditó-
rio da CIC em Teutônia foi palco de um
importante encontro entre técnicos da
Secretaria de Parcerias (Separ), do

BNDES, prefeitos, engenheiros, líderes empresari-
ais e vereadores. A reunião técnica buscou debater
melhorias cruciais para os trechos da ERS-128 (Via
Láctea) e RSC-453 (Rota do Sol), que impactam
diretamente Teutônia, Fazenda Vilanova, Estrela,
Westfália e Boa Vista do Sul.

Por determinação superior, a imprensa teve
acesso ao início, quando os prefeitos fizeram uma
breve saudação e destacaram a importância da
reunião de trabalho para avaliação técnica do pro-
jeto. Os representantes do BNDES e Separ mostra-
ram o projeto em tela e anotaram os pontos citados
pelas cidades para posterior avaliação e adequação.
Cada município sinalizou individualmente suas
demandas. A reportagem buscou as informações
com cada cidade. Além da sustentação oral, cada
município deve encaminhar o formulário eletrônico
disponível no site da Separ.

Encontro semelhante foi realizado no auditório
do prédio 1 da Univates, na tarde desta sexta-feira,
para os municípios de Lajeado, Arroio do Meio,
Cruzeiro do Sul, Mato Leitão e Venâncio Aires. Os
impactos são para as rodovias ERS-129, ERS-130 e
RSC-453. Na quinta-feira (13/3), o encontro foi
realizado na região da Associação dos Municípios
da parte Alta do Taquari (AMAT), quando os parti-
cipantes saíram com a certeza da necessidade de
ampliar o prazo de análise. Também houve reunião
similar na região de Passo Fundo.

Houve a apresentação das obras e espaço para
cada município fazer suas contribuições. Os técni-
cos anotaram alterações e dúvidas para posterior
análise. As reuniões técnicas foram sugeridas pelo
prefeito de Teutônia e presidente do G-8, Renato
Airton Altmann. O presidente da Associação de
Municípios do Vale do Taquari (Amvat), Sidinei
Moisés de Freitas, participou dos encontros em
Lajeado e Teutônia.

TEUTÔNIA
Ao completar 40 anos da inauguração da Via

Láctea em 2025, Teutônia cresceu impulsionada
pela rodovia, agora convive com aumento do fluxo
de veículos e altos índices de acidentes. Desde a
inauguração, apenas intervenções pontuais foram
realizadas. O município pede a duplicação total da
rodovia em duas fases (a primeira até Canabarro e

depois até Vilanova), inclusão de rotatórias no
Centro Administrativo e Teutônia, mudanças na
posição de retornos, ampliação das vias marginais,
iluminação do trecho urbano e passagens seguras
para pedestres e ciclistas.

Na Rota do Sol há solicitação de vias marginais,
rótula no acesso à Rua Maurício Cardoso, acessibi-
lidade ao distrito industrial, rótula no acesso a
Linha Harmonia, entre outras melhorias.

ESTRELA
Estrela reforçou a necessidade de duplicação do

viaduto sobre a BR-386, implantação de vias marginais
nos bairros Boa União e Pinheiros. Também espera
solução para o atual fluxo na Boa União, considerado
um dos pontos mais críticos de todo o Bloco 2.

Ainda está na pauta o trevo com a João Lino
Braun, já prometida pela EGR para iniciar em abril,
e que precisará de adequações futuras na duplica-
ção para desafogar fluxo pesado. Ali próximo há
necessidade de rótula alongada para permitir aces-
so à área industrial. E ainda sugere o deslocamento
do pórtico do free flow do km 50 para o km 50+450
para próximo do limite com Teutônia.

FAZENDA VILANOVA
O município solicitou a mudança do pórtico de

free flow do km 18 para o km 19+250 e a instalação
de três rotatórias para garantir retornos e a trans-
posição segura de veículos. As rotatórias seriam nos
Km 15, 16+250 e 16+920 para permitir retornos e
transposição de veículos e implementos nas locali-
dades de Concórdia, Arroio do Pau, Nova Westfália
e Santana. No atual projeto, os usuários teriam que
ir até a BR-386 fazer o retorno.

WESTFÁLIA
Westfália apresentou pedidos de ruas laterais,

um novo trevo de acesso para lotes industriais, ruas
laterais, área de escape para caminhões e a inclusão
do acesso a Picada Horst na rótula alongada de
Linha Berlim, visando melhorar a circulação e
reduzir riscos. A cidade é contemplada com uma
passagem inferior e adequação de acesso antes do
início dos cortes nas montanhas.

BOA VISTA DO SUL
O município pleiteou a construção de uma rótula

fechada para o acesso via São Silvestre, além de
obras de contenção de morros para prevenir desli-
zamentos e a relocação de um dos pórticos de
pedágio para fora dos limites do município.

 Em Teutônia, líderes apresentaram as demandas de suas cidades

LUCAS LEANDRO BRUNE
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ESTRELA      

Prefeita apresenta cortes e medidas
austeras para cumprir orçamento

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  prefeita de Estrela, Carine Schwingel,
palestrou na reunião almoço da Cacis ao
meio-dia desta sexta-feira (14/3), na Soci-
etá Italiana Fiori dei Piani. Mais de 190

pessoas acompanharam as exposições sobre recei-
tas, despesas e compromissos. A principal dificulda-
de será o orçamento com déficit de R$ 20 milhões.

A previsão de orçamento e de despesa é de R$
218 milhões, sem folga ou margem para eventuali-
dades. “Isso nos preocupa, porque a responsabili-
dade é com os números e a prestação de contas ao
fim do ano e com o resultado que vamos entregar”,
salienta.

Informou que há mais de R$ 20 milhões de
déficit orçamentário, porque são despesas obriga-
tórias não previstas no orçamentos, além de uma
discussão de aporte de R$ 10 milhões do Fundo
Próprio de Previdência (Funprev). “A realidade não
é o que gostaríamos de falar, mas precisamos
moldar para entregar o que a nossa comunidade
merece. A política pública precisa ser construída no
coletivo e não pode ser uma vontade do prefeito ou
da administração”, expôs.

A primeira marca da gestão 2025-2028 é o
brasão de Estrela para gerar economia e corte de
gastos

“Temos que ter única bandeira, porque trocar
logomarca e slogan a cada governo gera custo nos
adesivos dos carros, no tapete, salas e outros locais.
A responsabilidade com o dinheiro público é com-
promisso”, garante.

O presidente da Cacis, Claus Wallauer, destacou
a importância do associativismo. “Quanto mais pes-
soas se juntam, mais forte ficamos”, ao anunciar as
novas empresas associadas à entidade, que nesta
quinta-feira (13/3) completou 13 anos de fundação,
a partir da união de ACIE e CDL. “Legal dar vida longa
à entidade. Precisamos gerar entusiasmo e engaja-
mento, desafio diário na vida das empresas”, explica.

MEDIDAS DE REDUÇÃO
1) Economia de R$ 714 mil por ano com a

reforma administrativa. “Corte de CCs e transfor-
mação do CC em FG, economizando dois terços do
salário do CC. Valorização do servidor, corte de CC
e congelamento de CC. Ter certeza para contratação
rápida em caso de alguma emergência”, destaca.

2) Corte de diárias para CCs.
3) Corte de horas extras – só com autorização do

secretário.
4) Decreto pedindo para funcionários voltarem à

origem de concurso, porque há muito desvio de função.

AUMENTAR RECEITA
“Prefeitura não gera dinheiro. Quem faz são os

empresários. A preocupação fazer a roda girar mais
rápida”, diz a prefeita.

1) Desburocratização, com abertura da Casa do
Empreendedor. Desde janeiro, 87 novas empresas
liberadas que aguardavam em 2024 e 72 novas
encaminhadas em 2025.

2) Valorização das empresas locais com decreto
de compras governamentais.

3) Orientação para as empresas pela Cidade
Empreendedora Sebrae.

4) Decreto de Simplificação de Projetos, com 200
dias em 200 horas.

5) Protocolo digital.
6) Trabalhando para simplificar o licenciamento

ambiental. Licença única para empresas em cota de
inundação.

Contratos firmados na infraestrutura = R$ 8 milhões
Aluguel social = R$ 4 milhões

Isenção/descontos IPTU = R$ 3 milhões
Contrapartidas = R$ 2 milhões

Incentivos a empresas = R$ 1,5 milhão
Outras despesas = R$ 1 milhão

Aepa/Aeca = R$ 390 mil
Projetos/entidades culturais = R$ 650 mil

Mais R$ 10 milhões de Funprev

Dívidas de longo prazo
2021 = R$ 16 milhões
2025 = R$ 50 milhões

Restos a pagar no ano
2021 = R$ 4,5 milhões

2025 = R$ 13,25 milhões
Salários e encargos

2021 = R$ 58,2 milhões
2024 = R$ 98,5 milhões

“São dívidas postas e não tem como renegociar”, comenta a prefeita.
Há um resultado primário negativo de R$ 9,6 milhões, pois a receita cresceu

26% e a despesa aumentou 37%. O superávit de 2023 de R$ 10 milhões virou
déficit de R$ 9,6 milhões em 2024.

 Prefeita Carine falou para mais de 190
 empresários e líderes na reunião almoço da Cacis

LUCIANA BRUNE
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LAJEADO      

Cinco anos de abate: como a Dália
superou as adversidades na avicultura
e se consolidou em um novo mercado?

Desafios, superação e conquistas. No mês de
fevereiro, a Cooperativa Dália Alimentos com-
pletou 5 anos desde o início das operações no
Complexo Industrial Avícola, no Distrito de Pal-
mas, em Arroio do Meio. Presidentes e o vice-
presidente executivo relembram como a coope-
rativa superou os desafios e obteve conquistas
importantes no mercado em pouco tempo.

O presidente do Conselho de Administração,
Gilberto Antônio Piccinini, enfatiza que a Dália
estruturou um sistema moderno de abate de
aves. “Após a inauguração do complexo indus-
trial, enfrentamos uma pandemia causada pela
Covid-19 que assustou o mundo, mexeu com o
mercado mundial e, como não podia ser dife-
rente, o setor agroindustrial também sofreu
em meio àquele cenário”, recorda.

“Temos a convicção que este sofisticado
programa de avicultura que a Dália implemen-
tou realmente é positivamente assertivo, uma
vez que, na época de implantação deste robus-
to projeto, buscamos a diversificação das ativi-
dades”, enfatiza.

Já para o presidente executivo, Carlos Alber-
to de Figueiredo Freitas, os 5 anos são significa-
tivos, uma vez que permitem adquirir
conhecimento e experiência para obter resulta-
dos de excelência em toda a cadeia produtiva.
“Esta meia década demonstra que a equipe está
qualificada para atuar no processo em todas as
suas etapas e, portanto, apta a disputar o merca-
do com empresas do mesmo segmento. Nosso
programa foi muito bem estruturado, pois bus-
camos assessoria e consultoria junto a profissio-
nais com ampla qualificação e conhecimento da
avicultura, desde o campo, passando pela indús-
tria e chegando à comercialização”, afirma.

“Fomos muito felizes na estruturação do pro-
grama Frango de Corte, pois ocorreu em um pe-
ríodo de reduzidos investimentos em nosso
país, o que nos permitiu boa mão-de-obra na es-
truturação física. A Dália superou todas as ad-
versidades com comprometimento e confirmou
a nossa característica de “Destemidos”, o que
nos leva a nutrir a expectativa positiva em rela-
ção ao setor avícola”, pontua Freitas.

Cooperação e esforço coletivo
Para o vice-presidente executivo, Igor Estevan

Weingartner, os 5 anos de operação do frigorífico
de aves representam um marco histórico. Durante
esse período, a Dália alcançou a maturidade de um
projeto inovador. “Iniciar um projeto avícola como
o da Dália é um grande desafio, muito mais com-
plexo do que simplesmente ampliar uma operação
já existente. Foi necessário sincronizar os diferen-
tes sítios da cadeia produtiva. Além disso, ouvimos
o mercado, ele indicou a demanda por produtos
resfriados e temperados e, consequentemente,
disponibilizamos estes produtos.”

Diretora da Di Hellen Cosméticos destaca
como as mudanças geraram crescimento

DA REDAÇÃO

N a reunião-almoço da Associação Comer-
cial e Industrial de Lajeado (Acil), realiza-
da na quarta-feira (12/3) em parceria
com o Fórum da Mulher Empresária

(FME) da Acil, Daiane Fontana, diretora da Di Hellen
Cosméticos, contou a história da empresa e destacou
quais mudanças geraram o crescimento da marca.

Mais de 110 pessoas acompanharam o relato
sobre a trajetória da profissional e o propósito que
encontrou durante o desafio de assumir a gestão da
empresa, com 32 anos e sede em Encantado. Daiane
atuava como farmacêutica na empresa familiar
quando foi surpreendida com o desafio de assumir
como executiva da organização em 2022.

“As mudanças devem sempre ser bem-vindas. Elas
são oportunidades de fazermos ainda melhor”, disse,
defendendo que novidades e preparação podem au-
xiliar no desempenho de atividades empresariais.

De acordo com Daiane, a inspiração para condu-
zir os negócios vem muito da experiência que teve
com o pai, hoje afastado da função para cuidar da
saúde. “Meu pai sempre foi um visionário. O sonho
dele sempre foi ter a própria fábrica de cosméticos,
pois antes disso já atuava no ramo da distribuição
dos produtos e, em 1993, em sociedade, iniciou a
produção da Di Hellen”, contou, emocionada.

A trajetória da empresária na Di Hellen começou
em 2006, quando assumiu o cargo de farmacêutica
responsável pelos produtos. Seus sonhos eram
casar, ter filhos e seguir no cargo na empresa. “Meu
irmão estava sendo preparado para ser o diretor da
Di Hellen. Eu nunca sonhei em estar à frente da
empresa, até que ele nos deu um susto ao dizer que
tinha outros planos”, compartilhou.

PROPÓSITO
Daiane comentou que o irmão decidiu se dedicar

ao ramo da construção civil e, com isso, ela assumiu
a gestão da empresa, uma área totalmente diferente
da que estava acostumada a atuar. “Foi ali, em meio
ao caos, que eu achei meu propósito de vida e o da
empresa: tornar o mundo das pessoas melhor e
mais bonito, elevando autoestima e bem-estar
acessível a todos”, discorreu.

A palestrante falou dos benefícios da mudança.
“O modelo de gestão do meu pai e do meu irmão é
mais voltado aos números. Já a chegada de uma
gestão feminina trouxe um olhar mais voltado para
as pessoas”, contou.

Com o início da gestão, em 2022, Daiane iniciou
um processo para alavancar a empresa. “Buscamos
inspiração com cases de sucesso e, após analisar os
números da empresa, fizemos mudanças nas áreas
comercial e de marketing e fomos para as ruas
visitar clientes”, falou. Após realizar esses proces-
sos, foi possível fortalecer o nome da empresa e
gerar um crescimento de 23% no faturamento.

Em 2023 a empresa completou 30 anos e, de
acordo com Daiane, foi o ano em que a empresa focou
em novas estratégias comerciais e no redesign de
produtos. “Com isso, seguimos num ritmo avançado
de crescimento e tivemos mais um aumento de 25%
no faturamento da Di Hellen”, colocou.

Para a executiva, por exercerem muitas funções
na sociedade, as mulheres devem sempre buscar
equilíbrio em suas atividades. “Nós somos mães,
esposas e profissionais. Devemos nos dedicar a
todas essas funções sem deixar de lado o cuidado
com a saúde, bem-estar e autoestima”, colocou. De

acordo com Daiane, isso é um desafio constante,
mas não deve ser deixado de lado. Enfatizou que as
mulheres também não devem se sentir no dever de
dar conta de tudo. Terá momentos em que o profis-
sional vai exigir mais empenho, outros em que a
mãe será mais atuante, e deve estar tudo bem assim.

GESTÃO HUMANIZADA
Em relação à gestão empresarial, Daiane comen-

tou que, para seguir com o crescimento, a Di Hellen
investe em profissionalização, e que o treinamento
“Acelerador Empresarial”, realizado em São Paulo,
aprofundou o seu conhecimento sobre gestão e
cultura humanizada nas organizações. “Algo que
sempre fez sentido para mim”, pontuou.

A palestrante enfatizou a importância de valori-
zar as pessoas e a busca por manter ambientes de
trabalho saudáveis e produtivos, incentivando a
colaboração, inovação e respeito mútuo na equipe.
“Hoje nós temos mais de 70 colaboradores diretos.
A equipe nota 10, como costumo chamar. Acredito
que, com uma equipe alinhada, feliz e que busca a
realização dos seus sonhos, os resultados da empre-
sa são uma consequência”, frisou.

FUTURO
Com planos de seguir o crescimento, em 2025

Daiane projeta seguir com a profissionalização da
equipe e ampliar o quadro de colaboradores diretos
da empresa. Além disso, pretende, através de estraté-
gias, aumentar o faturamento da Di Hellen em 30%.
“Na nossa linha de produtos vamos agregar valor
perceptível para os nossos consumidores. Além disso,
vamos fortalecer a conexão com nossos clientes atra-
vés de experimentação em eventos e feiras”, adiantou.

MÊS DA MULHER
O evento aconteceu em parceria com o FME da

Acil. O grupo esteve representado no evento com
cerca de 30 integrantes. O presidente da Acil, Joni
Zagonel destacou a conquista de espaços de lide-
rança por parte das mulheres, citando Prefeitura,
Câmara de Vereadores, CDL e Univates, entre ou-
tros. Também falou sobre a estratégica parceria
entre os fóruns para aproximar os empresários da
entidade. “O FME cumpre um papel importante
dentro da Acil. Ele evidencia aquilo que os grupos
têm como missão, que é aproximar os associados e
debater assuntos que podem ser desafios para
àqueles que estão à frente dos negócios”, colocou.

LUCAS SANTOS / DIVULGAÇÃO ACIL

 Daiane Fontana
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Certel registra sobras apesar do ano desafiador de 2024

O vice-presidente Daniel Sechi citou os investimentos
de R$ 85 milhões. “Prudentes dentro da nossa realidade e
situação atual. Isso faz seguir com todos negócios nos 48
municípios”, cita.

R$ 33,8 milhões na Certel Energia
R$ 15,6 milhões redes de distribuição
R$ 1,4 milhão em software e equipamentos
R$ 12,3 milhões em manutenção de prédios e veículos
R$ 1,7 milhão em melhorias técnicas e modernização nas redes
R$ 2,7 milhões de sistema de medição
R$ 51,950 milhões na Certel Desenvolvimento
R$ 42,054 milhões na Salto Forqueta
R$ 2,7 milhões na UHE Bom Retiro
R$ 768,9 mil na Usina Rastro de Auto
R$ 332 mil em projetos de geração
R$ 309 mil na CGH Boa Vista
R$ 146 mil na PCH Vale do Leite
R$ 1 milhão em equipamentos diversos e estacionamento
R$ 883 mil em Lojas
R$ 1,2 milhão na Certel Serviços
R$ 2,3 milhões na Certel Artefatos

* Taquara = 26 de fevereiro
* Alta do Vale (Progresso) = 27 de fevereiro
* Salvador do Sul = 10 de março
* Lajeado = 11 de março
* Marques de Souza = 12 de março
* Teutônia = 13 de março

Certel Desenvolvimento
83.090 associados
287 funcionários
Produziu mais de 71 mil MWh com as usinas
R$ 250, 2 milhões de ativos totais
R$ 42,5 milhões de capital social
R$ 52,012 milhões de patrimônio líquido
37 lojas físicas e um e-commerce
1 comercializadora de energia
1 indústria de artefatos de cimento
4 usinas hidrelétricas
3 usinas fotovoltaicas
6 estações de recarga veicular

Certel Energia
77.094 associados
270 funcionários
38 equipes técnicas de atendimento
R$ 417,4 milhões de ativos totais
R$ 39,9 milhões de capital social
R$ 209,3 milhões de patrimônio líquido
R$ 49,2 milhões de sobras
R$ 355.412,00 para projetos culturais e esportivos
R$ 483.034,96 doados para entidades via faturas de energia
R$ 74.699,36 destinados para 25 entidades de 14 cidades (PIE)
R$ 60 milhões para modernização de atividades e equipamentos
R$ 3,7 milhões em limpeza de redes e estruturas
5 subestações
4.757 Km de redes elétricas
9.252 transformadores instalados
1.537 novas ligações de energia
76.176 postes de concreto
11.700 mudas de árvores doadas para plantio

LUCAS LEANDRO BRUNELUCAS LEANDRO BRUNE

A  Certel Desenvolvimento e a Certel Ener-
gia concluíram na noite desta quinta-feira
(13/3) o ciclo de assembleias de seis
microrregiões para prestar contas aos

mais de 77 mil associados referente ao exercício de
2024. A assembleia também abordou os investi-
mentos previstos para 2025. Cerca de 450 associa-
dos participaram do encontro em Teutônia, na
Associação Pró-Desenvolvimento de Languiru
(APDL). Nos seis momentos foram mais de 2 mil
pessoas presentes.

A Certel Energia teve sobras à disposição da
assembleia no valor de R$ 49,3 milhões. A Desen-
volvimento teve R$ 20,3 milhões de perdas, supri-
das pelo fundo de reserva, por conta dos eventos
climáticos do ano passado. Houve prejuízos na
usina Salto Forqueta e em lojas. Os dados foram
apresentados pela contadora Lilian Cristiane Bröns-
trup. A assembleia aprovou por unanimidade.

As sobras de R$ 49,3 milhões na Certel Energia
prevê 8 milhões para o Fundo de Assistência Técni-
ca Educacional e Social (Fates), R$ 15 milhões para
Fundo de Manutenção do Sistema de Distribuição
e Geração e R$ 2,3 milhões para criar o Fundo de
Contingência. Na Certel Desenvolvimento serão R$
17 milhões para Fundo de Reserva Legal, R$ 4,4
milhões para o Fundo de investimentos em projetos
de geração de energia e R$ 2,6 milhões de Fates.
Como foi ano atípico, não haverá distribuição de
sobras creditada em conta.

O presidente Erineo José Hennemann fez um
balanço do ano passado com “marcas gravadas na
nossa memória, porque tivemos uma catástrofe
muito grande e atingiu muitos associados, redes,
hidrelétricas, subestações. Felizmente, tivemos
perdas materiais e a Certel estava capitalizada para
fazer frente”, destacou.

Ele comentou as ajudas recebidas das equipes,
dos associados e dos municípios. “Exemplos que
ficam na nossa memória”, disse. E a OCB reconheceu
a união de cooperativas com o prêmio de ouro do
cooperativismo brasileiro. “Quando recebe reco-
nhecimento para todas as cooperativas que nos
ajudaram, fica muito feliz”, comentou Hennemann
ao pedir uma forte salva de palmas.

Citou os danos causados na Hidrelétrica Salto
Forqueta, que precisará de reconstrução e a previ-
são é retomar a operação em maio para “gerar
energia e recurso”. No Rio Forqueta também estava
projetada a Hidrelétrica Vale do Leite, inclusive com
equipamentos comprados. “Como a Salto Forqueta
foi embora, transformamos os equipamentos da

Vale do Leite para a Salto Forqueta. A Vale do Leite
ficará parada. Não vamos parar de investir, princi-
palmente em áreas que darão retorno rápido para
a cooperativa”, assegura.

Dentro do planejamento estratégico está a Hi-
drelétrica Bom Retiro, junto à barragem eclusa no
Rio Taquari, capaz de gerar 35 Megawatts para
atender mais de 100 mil pessoas. “Temos a obra
adiantada na parte burocrática, com todas as licen-
ças, inclusive a de instalação. Estamos trabalhando
na parte financeira, e o principal parceiro é o
Sicredi. Estamos montando um modelo de financi-
amento, com prazo bastante extenso. Todo este
aparato está sendo colocado em operação”, comen-
tou Hennemann.

Ainda citou a continuidade das obras para a nova
sede da Certel em Lajeado, com previsão de inau-
guração para 19 de fevereiro de 2026, data do
aniversário de 70 anos da cooperativa.

ASSEMBLEIAS CONJUNTAS
Com a aprovação dos sócios, as assembleias das

duas cooperativas transcorreram conjuntamente.
Apresentaram o relatório de apuração da eleição
complementar para suplente de delegado e também
dos conselheiros fiscais. Os nomes aprovados votarão
na assembleia final, prevista para o dia 27 de março,
na APDL, com terceira e última chamada às 19h05.
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Rodeio Estadual
Em comemoração aos 29 anos de Westfália,

a cidade se prepara para receber o 8º Rodeio
Estadual, um dos eventos mais aguardados por
moradores e visitantes. A programação acontece
até amanhã (16/3), no Parque de Eventos, reu-
nindo competições campeiras, apresentações
musicais e um cerimonial especial de abertura.

Além das tradicionais provas de laço e outras
modalidades campeiras, o evento contará com
shows musicais, garantindo momentos de diver-
são e valorização da cultura gaúcha.

A cerimônia oficial de abertura ocorre hoje, às
20h, seguida de show com Os Buenachos, às 22h.

Baile de Corais
O Coro Misto Silveira Martins convida a todos

para o tradicional Baile de Corais, que acontecerá
hoje (15/3) no Ginásio Municipal de Paissandu,
reunindo entusiastas da música coral e da cultura
local. A programação inicia às 19h30 com a
recepção dos convidados, seguida pelas apresen-
tações do coro às 20h. Haverá um jantar ao valor
de R$ 50 e o baile será animado pela Banda Jardel
Amorim & CIA.

1º Encontro de Carros Antigos
No domingo do dia 30 de março, com entrata

gratuita, o Parque de Eventos de Westfália será
palco do 1º Encontro de Carros Antigos da
cidade. Com entrada gratuita, o encontro é uma
oportunidade imperdível para quem deseja apre-
ciar modelos icônicos, compartilhar experiências
e desfrutar de um dia especial ao lado da família.
Além da exposição de veículos, o evento contará
com atrações musicais e um ambiente ideal para
celebrar a paixão pelo automobilismo.

Os organizadores convidam todos os propri-
etários de carros antigos a levarem seus veícu-
los para exibição, garantindo um espetáculo
único para o público.

Gestão eficiente
Nos dias 11 e 12 de março, a Secretária de

Saúde, Helena Schneider, e a diretora do Depar-
tamento de Assistência Social, Pauline Dahmer,
participaram do curso "Gestão Financeira do
Suas", promovido pela Famurs, em Porto Alegre.

O evento teve como foco o financiamento da
Assistência Social, abordando temas como pres-
tação de contas e transparência na aplicação dos
recursos públicos. A capacitação é fundamental
para aprimorar a administração dos investimentos
na área social, garantindo maior eficiência e
qualidade no atendimento à população.

Com essa iniciativa, a gestão municipal refor-
ça seu compromisso com uma administração
transparente e responsável, buscando sempre
aprimorar os serviços prestados à comunidade.

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
DE WESTFÁLIA

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Assembleia Geral Ordinária da Associa-
ção Pró-Desenvolvimento de Languiru
(APDL), realizada na terça-feira (11/3),
apresentou um panorama das conquistas

de 2024 e os planos para o futuro. A reunião
evidenciou o compromisso da APDL com a eficiên-
cia operacional, a responsabilidade social e a
melhoria contínua dos serviços prestados à comu-
nidade. As sobras ultrapassaram R$ 1,9 milhão
para uma receita bruta superior a R$ 4,7 milhões.
Também marcou a reeleição do presidente Rudi-
mar Landmeier e seus pares de chapa para o biênio
2025-2027.

“A gente tem uma sequência de trabalho desde
o princípio da criação da Associação em 1980.
Estamos no momento de buscar melhorar cada vez
mais a quantidade e a qualidade da água e também
de fazer o tratamento de esgoto”, explica. O projeto
visa beneficiar toda a população. “Em cada momen-
to da história, há pessoas fazendo a sua parte. Nós
tentamos fazer a nossa parte também”, classifica.

“Trabalhamos firmemente na gestão, porque
temos que gerenciar o nosso próprio recurso que
vem do nosso associado. Fazer uma boa gestão para
que isso reflita daqui a 10, 20, 30 anos na próxima
geração, em economia para o bolso e para as pesso-
as poderem ter uma vida com mais saúde, com mais
qualidade. É uma questão comunitária que está em
jogo. A gente nesse momento está à frente disso,
mas é toda uma equipe. Para nós é muito importan-
te todo o trabalho da diretoria, que é muito coesa,
participativa e conselheira. E também o quadro
funcional que é excelente”, complementa.

ECONOMIA PARA OS ASSOCIADOS
Um dos pontos mais celebrados foi a economia

proporcionada pela gestão própria da APDL. Em
comparação com uma possível terceirização, os
associados economizam aproximadamente R$
537.788,16 por mês — o que totaliza R$ 6,45 milhões
por ano – R$ 1.313 por associado por ano. Essa
economia, além de aliviar o bolso dos consumidores,
mantém recursos circulando na economia local.

A Assembleia reforçou o compromisso da APDL
com a sustentabilidade, a inovação e a valorização
da comunidade. Os avanços apresentados e os
planos futuros demonstram que a associação segue
firme na busca por um serviço de excelência, alinha-
do às necessidades e expectativas dos associados.

CRESCIMENTO E
RESULTADOS FINANCEIROS

O ano de 2024 foi marcado por crescimento: as
contas ativas aumentaram 2,8% em relação a 2023,
totalizando 5.328. A APDL superou sua meta finan-
ceira, alcançando R$ 2.017.891,82 em aplicações,
ultrapassando a previsão de R$ 2 milhões. Esses
resultados fortalecem a capacidade de investimento
da associação e garantem recursos para novos
projetos.

INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA
Entre os principais investimentos, destacam-se

a ampliação de 1.600 metros de rede de água no
Bairro Boa Vista, com custo de R$ 97.897,16, e a
instalação de 867 metros de novas redes em ruas
de diferentes bairros, somando R$ 81.164,90. Além
disso, foi instalado um reservatório de inox com
capacidade de 60m³, substituindo os antigos de
fibra, com investimento de R$ 124.295,00.

Para reduzir perdas, a APDL instalou quatro
macromedidores, monitorando o consumo de água
e identificando vazamentos. Em um mês, foram
localizados 13 hidrômetros com submedição e oito
vazamentos internos, otimizando o sistema e pro-
movendo economia.

PLANEJAMENTO DE LONGO PRAZO
O projeto de tratamento de esgoto segue avan-

çando. A revisão da rede coletora e dos elevatórios
está em andamento para evitar problemas estrutu-
rais. As próximas etapas incluem a aquisição de
maquinário em 2026, início das obras em 2027 e a
construção da estação de tratamento até 2032, com
previsão de conexão final em 2033.

IMPACTO SOCIAL E SOLIDARIEDADE
A atuação social da APDL também foi destaque.

Durante a enchente, a entidade cedeu espaços para
eventos beneficentes, como o “Sertanejo Solidário”,
e para o armazenamento de doações. Além disso,
forneceu 450 mil litros de água potável e 250 mil
litros de cisterna, além de mobilizar funcionários
para auxiliar na reforma do Hospital São Roque, em
Roca Sales.

A associação ainda devolveu R$ 132.951,17 aos
associados, após a revogação da taxa de loteamento,
reforçando a transparência e o compromisso com
a comunidade.

TEUTÔNIA      

APDL destaca avanços e
investimentos em noite
de reeleição da diretoria

Presidente: Rudimar Nestor Landmeier

Vice-presidente: Adriano Leonardo Altmann

Secretário: Valdair Kliks

Vice-secretário: Gerson Redecker

Tesoureiro: Paulo José Käfer

Vice-tesoureiro: Guido Rührwien

Conselho Fiscal – Efetivos: Pedro Hartmann, Alvori

Oliveira de Souza, Erno Kessler.

Suplentes: Alexandre Etgeton, Felipe Dickel e

Ademir Antônio Rodrigues.

 Associados apreciaram os números e as ações da Associação da Água

KENLLER EDUARDO
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Safra finalizada
A Cooperativa Vinícola Garibaldi encerrou o

recebimento de uvas em 2025, totalizando 28,2
milhões de quilos da fruta entregues por seus 470
cooperados. A safra deste ano retornou à normali-
dade em termos de quantidade, após quebra de
35% no ano passado. Em 2025, 38% das uvas
destinam-se aos espumantes, 5% aos vinhos e
57% aos sucos e vinhos de mesa. Do total de rece-
bidos, 48% foram uvas brancas e 52% tintas.

Concorrência
Três chapas estão inscritas para a eleição

dos Conselhos de Administração e Fiscal da Si-
credi Integração RS/MG. A gestão será respon-
sável pela administração da cooperativa em
2025-2029 e 2025-2028, respectivamente. Pa-
ra o Conselho de Administração, são duas cha-
pas e cada uma é integrada por um presidente,
um vice-presidente e 11 conselheiros. Para o
Conselho Fiscal, que tem uma chapa inscrita,
são três membros efetivos e um suplente. A
Assembleia de Núcleos Digital fica disponível
para votação on-line até 31 de março.

Assembleia
A Assembleia digital da Sicredi Ouro Branco

RS/MG ocorre dia 23 de abril. O encontro reu-
nirá núcleos e associados na transmissão ao
vivo, que ocorrerá a partir das 20h.

Bah
Ocorre hoje, em Pinto Bandeira, a 5ª edição

do BAH BBQ - Vinhos e Assados. O evento acon-
tece nos jardins da Vinícola Aurora, a partir das
11h30. Durante 5h haverá open food com 12
estações de assados, sendo duas vegetarianas.
Mais informações no site da vinícola.

Os melhores
O Sistema Ocergs realizará o Prêmio SomosCo-
op Melhores do Ano RS, inspirado na iniciativa
nacional do Sistema OCB. No Ano Internacio-
nal das Cooperativas, a ideia é reconhecer o
impacto positivo das cooperativas na socieda-
de, destacando as boas práticas também aos
cooperados. As inscrições estarão abertas até o
dia 15 de julho. Podem participar as cooperati-
vas singulares, centrais, federações e confede-
rações com matriz no Rio Grande do Sul,
registradas e regulares com o Sistema Ocergs.

Sabores
A Cooperativa Santa Clara lançou as bebidas lác-
teas “Sabores Extraordinários”. Estão disponí-
veis nos sabores “morango azedinho” e
“chocolate que gela”. Com embalagens vibrantes
nas cores rosa e azul, os lançamentos buscam o
público infantil. A cooperativa soma agora 276
itens entre leites, derivados, queijos e a nova li-
nha de iogurtes, sobremesas e leite fermentado.

APOIO:

colunacoopop@gmail.com Sicredi Ouro Branco RS/MG
fará assembleia digital
Cooperativa estará ainda mais próxima das comunidades
por meio de eventos presenciais realizados ao longo do ano

DA REDAÇÃO

D ia 23 de abril de 2025 é a data da
Assembleia da Sicredi Ouro Branco
RS/MG, em formato digital. A proposta
unifica os encontros de núcleo para

uma data na qual todos os associados poderão
acompanhar a apresentação dos resultados e
decidir sobre o futuro da Cooperativa por meio
de uma transmissão ao vivo. Será possível assis-
tir, votar e interagir pelo celular ou computador.

Presente nos Vales do Caí e Taquari, no Rio
Grande do Sul, e no Vale do Aço e do Jequitinho-
nha, em Minas Gerais, a Cooperativa possui mais
de 100 mil associados. “O associado está no
centro das nossas decisões e é a nossa razão de
existir. A Assembleia é o momento no qual refor-
çamos esse protagonismo, além de compartilhar-
mos o impacto que a Cooperativa promove em
suas comunidades, dando sentido ao nosso pro-
pósito de juntos construirmos uma sociedade
mais próspera”, ressalta o presidente da Sicredi
Ouro Branco RS/MG, Neori Ernani Abel.

Com a Assembleia 2025 no formato digital, as
reuniões do Sicredi na Comunidade acontecerão
ao longo do ano, reunindo os associados em
eventos promovidos pela Cooperativa nas cidades
da sua área de atuação. Nessas oportunidades a
diretoria estará presente para conversar sobre
temas como cooperativismo, mercado financeiro
e sustentabilidade, de forma ainda mais próxima
e conectada com a realidade local.

A ASSEMBLEIA DIGITAL
A transmissão ao vivo da Assembleia 2025 terá

início às 20h do dia 23 de abril. Após esse período,
para os associados que não conseguirem acompanhar
em tempo real, haverá a disponibilidade de ainda
assistir um resumo da transmissão e exercer o seu
voto até o dia 28 de abril. Na Assembleia, o associado
tem a oportunidade de conhecer a Cooperativa de
forma transparente, compreendendo sua atuação e
seus resultados. Mais informações se concentrarão
nas redes sociais da Sicredi Ouro Branco RS/MG.

 Associados poderão assistir, opinar,
 votar e interagir na assembleia digital

DIVULGAÇÃO SICREDI OURO BRANCO RS/MG



POLÍTICA SÁBADO, 15 de MARÇO de 2025 13FOLHA POPULAR

IMIGRANTE      

Vereadores aprovam regularização de trabalhos
a particulares com máquinas e equipamentos

LUCAS LEANDRO BRUNE

A  Câmara de Vereadores de Imigrante
realizou sessão ordinária na noite desta
quarta-feira (12/3), quando seis proje-
tos de lei encaminhados pelo Executivo

foram aprovados. Um projeto permaneceu baixa-
do por necessidade de trâmite legal. Também foi
aprovado o Projeto de Resolução nº 002/2025.

Entre as matérias aprovadas, destaque para o
PL 38, que dispõe sobre a realização de trabalhos
a particulares com máquinas e equipamentos
rodoviários e revoga a Lei 2.396/2022. O secre-
tário de Agricultura Gilnei Dahmer, o coordena-
dor Luciano Carminatti e o assessor jurídico
Gilmar Francisco Piccinini explicaram o projeto
aos vereadores antes da sessão, porque havia
dúvidas quando ao formato da legislação. Eles
comentaram as exigências do Ministério Público
para solucionar a situação.

A nova lei prevê serviços de escavadeira hi-
dráulica, retroescavadeira, miniescavadeira, mo-
toniveladora, trator de esteira, caminhão truck e
toco, pá carregadeira. O objetivo é viabilizar o
atendimento mais justo e igualitário aos morado-
res de Imigrante.

Os serviços ou incentivos consistem em: terra-
plenagem para construir ou ampliar aviários e/ou
pocilgas; caminhão para entrega de saibro e
terras; distribuição de brita para acesso da estra-
da geral até a propriedade; fretamento de brita,
calcário e substrato. A legislação também prevê
valores dos serviços e os percentuais de incenti-
vo. A matéria foi aprovada por unanimidade.

DESPESAS COM EVENTOS
O PL 35 altera a Lei 2.497/2023 para efetuar

despesas decorrentes de eventos esportivos, cultu-
rais e turísticos, desde que divulguem o nome, a
pujança e as belezas naturais. Podem ser pagas
despesas com: arbitragens, atletas e equipes para
competições esportivas; palestras e seminários;
transporte para participação em eventos. Os paga-
mentos podem ser feitos em dinheiro, troféus,
medalhas, lembranças ou lanches. Para atletas
individuais, o limite máximo de ressarcimento será
de R$ 800,00 por ano para cada atleta.

CRÉDITOS
O PL 36 autoriza a abertura de crédito suple-

mentar no valor de R$ 1,099 milhão para a Secreta-
ria de Obras, com o objetivo de executar obras de
ampliação e melhoria de estradas, pontes e bueiros.

O PL 41 autoriza a abertura de crédito especial
no valor de R$ 99.740,58 para serem aplicados na
Secretaria Municipal de Saúde para aquisição de
material permanente.

ALIENAÇÃO DE ÁREA
O PL 37 autoriza o Executivo a alienar e dar

baixa em bem patrimonial. A área de 549,4747
metros quadrados fica na esquina das Ruas Getúlio
Vargas e Avenida Dr. Ito Snell. “Não há motivos para
manter bens considerados sem utilidade no patri-
mônio público”, justifica o Executivo. Os recursos
auferidos serão usados para aplicar no próprio
patrimônio público. A área possui imóvel onde
atualmente funcionava o Restaurante Esquinão e
atualmente funciona o República.

ALTERAÇÃO
O PL 39 altera dispositivos da Lei 2.640/2025, que

autoriza a contratação de servidor em caráter tempo-
rário e emergencial. Refere-se à contratação de nutri-
cionista para atuar na Secretaria de Educação.,

PROJETO DE RESOLUÇÃO
O Projeto de Resolução nº 002/2025 estende o

aumento real salarial da Lei Municipal nº
2.637/2025 aos servidores do quadro de cargos em
comissão e funções gratificadas do Poder Legislati-
vo. O aumento real salarial é no percentual de 7%.

PROJETO BAIXADO
O PL 40 mexe na estrutura administrativa do

Município e, conforme Lei Orgânica, permanece
baixado automaticamente por uma sessão. A maté-
ria autoriza criar duas vagas para o cargo de pro-
fessor 22 horas semanais. O secretário de Educação,
Carlos Lutterbeck, explicou que uma professora se
desligou e ela possuía duas matrículas de 22 horas
semanais cada. Agora, o objetivo é criar dois cargos
distintos. O projeto deverá entrar em votação na
próxima sessão ordinária.

TRIBUNA
O vereador Paulo Roberto dos Santos (PP) utili-

zou a tribuna para comentar troca de comentários
das últimas sessões referente sua votação contrária
aos aumentos de salários para secretários municí-
pios. “Trouxe números para provar o que falei. Fui
acusado de jogar para a torcida, mas a população
sabe do trabalho de cada um. Aliás, nem sabia que
eu tinha torcida. Voto quando tenho que votar
contra e digo porquê. Os números que trouxe são
verdadeiros, mas respeito  todos vereadores”, co-
mentou.

Ao finalizar a sessão, o presidente Juliano Zuchi
(MDB) solicitou aos vereadores para manterem a
ordem e o respeito. Pediu para a tribuna ser usada
prioritariamente para falarem de projetos e indica-
ções, evitando debates. Sucederam-se alguns minu-
tos de debate entre Zuchi e Santos, até a finalização
da sessão pelo presidente.

Equipe do Executivo explicou detalhes do projeto n° 38 para ajustar serviços de máquinas e equipamentos

Paulo Roberto dos Santos

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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N a sessão da Câmara de Vereadores de
terça-feira (11/3) foram aprovados por
unanimidade 10 projetos de lei de auto-
ria do Executivo e 25 indicações do

Legislativo, na ausência de Neide Schwarz e Hélio
Brandão (PSDB).

Entre os projetos em destaque estiveram a
contratação de profissionais para a Educação e a
instituição do Plano Municipal de Segurança Públi-
ca e Defesa Social.

Ainda, o legislativo recebeu para análise a reso-
lução legislativa que cria o Código de Ética da
Câmara de Vereadores.

TRIBUNA
Valdir do Amaral “Dirinho” (PSD) falou sobre

a indicação de pavimentação da Rua Arno Sippel,
no Loteamento Sinodal, Bairro Canabarro. Agrade-
ceu a Secretaria de Obras pela canalização da Rua
37 e pelo recapeamento da Rua Guilherme Sobri-
nho. Pediu também a instalação de lixeiras públicas
com tampas na cidade.

Milton Stahlhöfer “Xirú” (PL) parabenizou a
mesma secretaria pela melhoria do morro em
Linha Germano, na estrada que liga Boa Vista
Fundos à Linha Germano e na subida da Emef
Andrade Neves. Reforçou a necessidade de pavi-
mentação da estrada de Linha Germano. “A Emef
Marechal Arthur Costa e Silva é a única do municí-
pio sem asfalto. É uma obra solicitada há tanto
tempo que o povo já está desacreditado”, citou.

Comentou ainda sobre a indicação de elevada
em frente ao Bar do Nelson, necessária pelo intenso
trânsito de veículos em alta velocidade em um local
com grande circulação de pessoas.

Márcio Vogel (MDB) agradeceu pela recupera-
ção da estrada geral de Linha Germano até próximo
à Emef Marechal Arthur Costa e Silva e solicitou
novamente o asfaltamento desde o fim do asfalto
atual até a divisa com Paverama. Disse que conti-
nuará lutando pela pavimentação de toda a exten-
são e revitalização do asfalto já existente da estrada
geral. Lembrou dos R$ 287 mil de emenda parla-
mentar para o calçamento da via, em caixa desde
o ano passado. “O asfalto é estreito e está muito
danificado, e o bairro está crescendo”, apontou.

Também pediu apoio do poder público para que
seja alargada a ponte sobre o Arroio Boa Vista na
ERS-128, de responsabilidade da EGR. “Quando
vem enchente, afunila a água, que fica represada e
invade toda a Várzea”, disse.

Moisés Bageston Cardoso “Cavalinho” (PSD)
falou sobre o mau cheiro enfrentado pelos mora-
dores do Bairro Canabarro. “Indignado com a
situação que eles precisam passar dentro de suas
próprias casas”, citou. Atribuiu o forte odor a uma
das empresas situadas no local. “Não podemos ter
uma empresa dessas dentro da cidade. Precisamos
cobrar soluções permanentes, se precisar realocar,
que achemos e ofertemos novo local”, completou.

Indicou ainda a equiparação salarial entre os
operadores de máquina novos e os mais antigos.
“Muito errado baixar o salário dos novos concur-
sados. Que permaneça o salário antigo, pois todos
fazem o mesmo trabalho”, apontou.

Werner Wiebusch “Fif” (PDT) parabenizou
pelo código de ética apresentado. “Ficou claro nas
redes sociais que o povo não quer tumulto na

Câmara. As atitudes não condizem com a educação
que o município tem”, reforçou.

Solicitou o cercamento da Emef Dom Pedro I,
em Linha Clara. “As crianças jogam bola no pátio e,
às vezes, vai para a rua. Antes que aconteça o pior,
que se coloque tela de proteção. É uma das poucas
escolas que ainda não estão cercadas”, disse.

Também pediu atenção do Executivo quando ao
projeto de auxílio à instalação do CD do Grupo
Passarela na cidade, arquivado com a troca de
legislatura. “Eles passaram a ter outras ideias e
procurar outros municípios. Que a administração
municipal retome esse assunto logo, porque o
nome de Teutônia ainda está nos planos desse
investimento”, enfatizou.

TEUTÔNIA      

O apagão das canetas
Uma pesquisa realizada pelo Laboratório de Inova-

ção do Tribunal de Contas da União (TCU/coLAB-i)
identificou que 60% dos servidores e gestores públi-
cos entrevistados concordam com a seguinte afirma-
ção: “O medo do controle é um empecilho para o
gestor público contratar soluções inovadoras”.

Esse fenômeno, chamado de “apagão das cane-
tas”, está relacionado com o receio dos agentes
públicos em serem responsabilizados pelos ór-
gãos de controle, notadamente os Tribunais de
Contas e o Ministério Público, em decorrência de
algum ato praticado.

O que a pesquisa do TCU está mostrando é que o
medo de ser responsabilizado leva o gestor a manter
uma atuação conservadora, atendo-se estritamente à
legalidade, deixando de buscar soluções inovadoras
que poderiam ser mais eficientes e efetivas.

Esse é um dado preocupante, porque a gestão
pública, em qualquer um dos níveis federativos, se
depara com problemas cada dia mais complexos,
que já não podem ser adequadamente resolvidos
com as soluções tradicionais. São problemas que
demandam soluções inovadoras, que, por nature-
za, sempre têm o risco de fracassarem.

Ao mesmo tempo, trazendo para o contexto lo-
cal, tenho uma percepção otimista em relação a es-
sa questão. Por exemplo, o Tribunal de Contas do
Estado vem se empenhando em ações de capacita-
ção e orientação a técnicos e gestores públicos, co-
mo forma de evitar irregularidades na gestão.
Neste ano será realizada mais uma edição dos En-
contros Regionais de Controle e Orientação
(ERCOs), atividade pedagógica que será realizada
em cada um dos nove municípios que sediam Ser-
viços Regionais, inclusive Santa Cruz do Sul. Essa
será a 15ª edição desse evento.

Outra ação do TCE-RS que atenua o efeito do
“apagão das canetas” é a adoção do controle conco-
mitante das contratações públicas. Ou seja, os edi-
tais de licitação são examinados, por amostragem,
antes de serem efetivadas as contratações, permi-
tindo que eventuais inconformidades sejam sana-
das tempestivamente, evitando-se a materialização
de prejuízos e a consequente penalização. Vale ci-
tar também a realização de auditorias operacio-
nais, com foco em políticas públicas, que se
caracterizam pelo caráter dialógico, onde o objeti-
vo não é responsabilizar o gestor, mas contribuir
para a melhoria da gestão pública.

Enfim, o controle da gestão pública não se resu-
me a responsabilizações e sanções, mas incluiu um
leque de possibilidades, que contempla a orienta-
ção, a prevenção e a cooperação, sem desestimular
servidores e gestores a usarem a criatividade para
buscar soluções inovadoras.

Auditor de Controle Externo

 NOTÍCIAS DA CÂMARA DE
VEREADORES DE TEUTÔNIA

10 projetos de lei aprovados
por unanimidade e um baixado

Ausência dos vereadores
Neide Schwarz e Hélio Brandão

Projeto de lei nº 025/2025: Autoriza a cessão de uso de
imóvel ao Sistema Nacional de Aprendizagem Industrial
(Senai). O prédio está localizado na Rua Dom Pedro II, nº
1928, no Bairro Canabarro.

Projeto de lei nº 026/2025: Autoriza o convênio de
cooperação técnica com o Sebrae para atendimento da
Sala do Empreendedor.

Projeto de lei nº 027/2025: Autoriza o termo de
cooperação entre o Estado, através da Secretaria de
Segurança Pública – Brigada Militar, para viabilizar e
apoiar o processo de segurança pública por meio de
videomonitoramento.

Projeto de lei nº 028/2025: Cria cargo público efetivo de
professor educacional especializado (AEE) - 25h
semanais.

Projeto de lei nº 029/2025: Autoriza a contratação de
dois professores Anos Iniciais - 25h e quatro monitores
escolares - 40h em caráter temporário.

Projeto de lei nº 030/2025: Autoriza a contratação de
cinco merendeiras escolares - 40h em caráter temporário.

Projeto de lei nº 031/2025: Cria cargo efetivo de técnico
de Enfermagem - 40h.

Projeto de lei nº 032/2025: Institui o Plano Municipal de
Segurança Pública e Defesa Social.

Projeto de lei nº 033/2025: Cria cargo efetivo de
secretário de escola - 40h, a ser direcionado para a Emef
Teobaldo Closs.

Baixado
Projeto de lei nº 034/2025: Revoga a lei municipal nº
2.393/2005, que veda a utilização de logotipo, logomarca,
slogan ou assemelhado de candidato ou coligação em
bens públicos municipais. Baixado a pedido do vereador
Werner Wiebusch.

Aprovadas 25 indicações.

A próxima sessão ordinária da Câmara de Vereadores de
Teutônia será dia 18 de março, a partir das 18h30.

Vereadores aprovam contratações na
Educação e pedem por pavimentações

CONHEÇA AS
INDICAÇÕES:

PLANO DE
SEGURANÇA
PÚBLICA E

DEFESA SOCIAL:
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O Presidente da COOPERATIVA
REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
TEUTÔNIA - CERTEL, no uso das atri-
buições que lhe são conferidas pelo
Estatuto Social, convoca os Senhores
Delegados para a ASSEMBLEIA GERAL
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 27 de
março de 2025, nas dependências da
Associação Pró-Desenvolvimento Lan-
guiru, sita à Avenida 01 Leste, 185, Bairro
Centro Administrativo, Teutônia/RS, em
primeira convocação às 17h05min, com
a presença de 2/3 dos delegados; em
segunda convocação às 18h05min, com
a presença de metade mais um dos
delegados; em terceira e última convoca-
ção às 19h05min, com a presença de, no
mínimo, 10(dez) delegados, para delibe-
rarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1) Prestação de Contas do Conselho
de Administração, compreendendo:

a) Relatório da Gestão;
b) Balanço Patrimonial e demais De-
monstrações Contábeis;
c) Parecer da Auditoria Independente;
d) Parecer do Conselho Fiscal.

2) Destinação das perdas apuradas
para o Fundo de Reserva.

3) Deliberar sobre os honorários e
cédula de presença dos membros dos
Conselhos de Administração e Fiscal.

4) Posse dos Suplentes de Delegados.

5) Eleição e posse dos membros do
Conselho Fiscal.

6) Aprovação do Plano de Investimen-
tos para o exercício de 2025.

7) Autorizações para:

a) Contratação de financiamento para
investimentos e/ou capital de giro para
a Cooperativa e empresas controladas
ou coligadas, com poderes para con-
cessão de garantias reais (inclusive
penhor ou hipoteca) ou fidejussórias
(inclusive aval, fiança ou caução).

b) Separação jurídica de atividades
relacionadas ao objeto social da
Cooperativa.

c) Prestação de aval em favor da Certel
Artefatos de Cimento Ltda., Cazuza Fer-

reira Energética S/A., Certel Energias
Renováveis S/A., Certel Rastro de Auto
Geração de Energia S/A., Certel Olaria
Geração de Energia S/A., Certel Vale
do Leite Geração de Energia S/A.,
Certel Vale Fundo Geração de Energia
S/A., Certel Moinho Velho Geração de
Energia S/A., Certel Foz do Jacutinga
Geração de Energia S/A., Coogerva
Linha Aparecida Energia S/A., Cooger-
va Linha Jacinto Energia S/A., Certel
Bom Retiro Geração de Energia S/A.,
Cooperativa de Distribuição de Energia
Teutônia - Certel Energia, Lumen Secu-
ritizadora S/A. e para empresa(s) cons-
tituída(s) a partir da separação das
atividades relacionadas ao objeto social
da Cooperativa em financiamento e/ou
capital de giro, junto às Instituições
Financeiras.

d) Compra e venda de imóveis ne-
cessários para os projetos da Coope-
rativa, incluindo os empreendimentos
de geração de energia.

e) Oferecimento de garantias em
processos administrativos e/ou judi-
ciais e adesão a parcelamentos e/ou
transações fiscais.

f) Aquisição, ou alienação, de bens
móveis e/ou imóveis.

g) Constituição ou participação em
sociedades não-cooperativas, com
poderes de conferência de bens para
subscrição e integralização de capi-
tal.

h) Autorização para abertura e/ou
fechamento de filiais.

i) Investimentos em debêntures emi-
tidas por sociedades por ações con-
troladas pela Cooperativa.

j) Incorporação da reserva de incen-
tivos fiscais para o Fundo de Reserva
Legal.

k) Criação do Fundo de Contingência.

8) Deliberar sobre o recebimento
pelos associados das sobras desti-
nadas pela Cooperativa de Distribui-
ção de Energia Teutônia,
direcionando-as para os Fundos de
Reserva Legal e de Manutenção para
Investimentos em Projetos de Gera-
ção de Energia.

COOPERATIVA REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO
TEUTÔNIA - CERTEL

CNPJ 89.777.692/0001-92
NIRE 43.4.00000429

Observações:

1 - Para efeitos legais e estatutários, declara-se que a Cooperativa possui 123 Delegados.
2 - A Assembleia Geral não será realizada na sede social por falta de espaço físico para acomodação

dos participantes.
3 - Para participar da Assembleia é OBRIGATÓRIO apresentar documento de identificação com foto, no

caso de associado pessoa física, e também do Contrato Social no caso de associado pessoa jurídica.
4 - O Estatuto Social e o Regulamento Eleitoral encontram-se disponíveis para os associados na sede

ou no sítio da Internet da Cooperativa (www.certel.com.br).
5 - As demonstrações contábeis e demais informações estatutárias serão disponibilizadas para consulta

na sede da Cooperativa.
6 - Os dados pessoais dos Delegados serão tratados para possibilitar o seu relacionamento com a Certel

e de acordo com as disposições da Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). As atividades de
tratamento de dados pessoais podem ser identificadas no Aviso de Privacidade disponível no link Aviso de
Privacidade | Certel. Eventuais dúvidas, solicitações e/ou exercício de direitos estabelecidos na LGPD, podem
ocorrer através do e-mail privacidade@certel.com.br.

Teutônia, 17 de março de 2025
Erineo José Hennemann

Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 170

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Sem “lavar roupa suja”:
Resolução buscará
disciplinar trabalhos da
Câmara de Vereadores

CAMILLE LENZ DA SILVA

A pós episódios de desenten-
dimentos entre vereadores
que ganharam repercussão
nas redes sociais e na im-

prensa local, o presidente da Câmara
de Teutônia, Luias Wermann, apre-
sentou um projeto de resolução que
institui o Código de Ética Parlamentar
da casa legislativa. A proposta visa
disciplinar os trabalhos legislativos e
garantir a credibilidade da Câmara e
foi entregue aos vereadores na sessão
de terça-feira (11/3).

A proposta já estava na mente de
Luias desde o mandato anterior,
marcado por conflitos entre vereado-
res, inclusive com a instauração de
duas Comissões Processantes. Com a
troca da legislatura e novas rusgas
entre colegas desde a primeira ses-
são, o presidente sentou com o asses-
sor jurídico, Fábio Gisch, para
montar um esboço.

Ele ressalta que o objetivo do códi-
go não é punir ou censurar os verea-
dores, mas sim, estabelecer normas
de conduta para evitar a repetição
dos incidentes que prejudicam a ima-
gem do Poder Legislativo. “A credibi-
lidade do político já é pouca. Somos
representantes da comunidade e,
querendo ou não, líderes, que deveri-
am dar o exemplo. Então, se vierem
até a Câmara de Vereadores para
lavar roupa suja e debater assuntos
que não convêm com o município e os

anseios da comunidade de Teutônia,
serão punidos”, frisou Luias.

Em caso de infração, o código pre-
vê advertência pública escrita e lida
em plenário, suspensão do mandato
por até 180 dias, com ou sem remu-
neração, a depender da gravidade do
ataque, e até a perda do mandato, em
caso mais extremo. A decisão sobre
as penalidades será de responsabili-
dade de uma Comissão de Ética, com-
posta por líderes de bancada, que
elegerão o presidente, assegurando,
assim, a imparcialidade do processo.

O projeto de resolução foi apresen-
tado aos vereadores e à comunidade,
com o intuito de promover um debate
democrático e transparente. Os verea-
dores terão a oportunidade de sugerir
alterações e contribuir para a constru-
ção de um código que atenda às neces-
sidades da Câmara e da população. As
discussões sobre o tema poderão ocor-
rer nas sessões ordinárias ou em reu-
niões específicas. Após a finalização do
texto, o Código de Ética Parlamentar
será instituído por meio de resolução
da Mesa Diretora, sem necessidade de
votação em plenário.

Luias reforça que a Câmara man-
terá a transmissão das sessões pelas
redes sociais, buscando transparência
e participação popular. Qualquer de-
núncia de quebra de decoro parla-
mentar será encaminhada à
Ouvidoria Interna e, posteriormente,
à Comissão de Ética para investigação.

 Legislatura atual tem protagonizado rusgas
 ferrenhas desde a primeira sessão

CAMILLE LENZ DA SILVA
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A política é a esquina onde se encon-
tram cinismo, caráter, lealdade e falsida-
de. Quando elevada à sua quintessência,
esse lugar inacreditável favorece a diplo-
macia que depõe armas.

PRÍNCIPE. Poucos textos sobre os me-
andros do poder são tão iluminados quan-
to “Il Gattopardo” – O Leopardo –, de
Giuseppe Tomasi di Lampedusa. A obra
magnífica – e valem todos adjetivos – des-
creve tramas envolventes geradas pelo
confronto entre o velho e o novo e a arte
de superar uma décadence avec élégance
– decadência com elegância – aparente-
mente inevitável. O enredo é trama uma
sutil de ficção com fatos históricos, cen-
trada no período da unificação da Itália.
De um lado, uma aristocracia decadente, e
de outro, a determinação de Giuseppe Ga-
ribaldi e seu exército. É no vórtice do fu-
racão de ideias tão distintas que se situa o
Leopardo, refinado Don Fabrício Corbera,
príncipe de Salinas. Aliás, príncipe com
atributos maquiavélicos e senhor da po-
bre Sicília aliada dos bourbons.

Don Fabrício tem filhos e um sobrinho
adorado, Tancredi Falconeri, o qual proje-
ta como herdeiro político. Tancredi, no
entanto, diverge sobre o futuro precário
da aristocracia e decide cerrar fileira nos
“camisas vermelhas” garibaldinos. Antes,
porém, explica a razão ao tio: “Se nós não
estivermos lá, eles fazem uma república.
Se queremos que tudo fique como está é
preciso que tudo mude”. E parte. Retorna
com as honras de capitão, e alegra o tio
pela visão arguta sobre sutilezas que
transformam o novo tempo.

MELANCÓLICO. Tomada por Garibaldi,
a Sicília vota pela unificação. Assim, abre
espaço para a ascensão da burguesia e de-
sorienta a aristocracia – menos um Don
Fabrício mais melancólico, que observa a
corrupção entremear-se nas mudanças. O
movimento, contudo, necessita da respei-
tabilidade do Leopardo para manter a uni-
dade no sul. Então, os novos líderes
suplicam ao Leopardo que aceite uma ca-
deira no senado. Ele, que descrê na pureza
do processo, declina. Mas, ironicamente,
indica o sórdido novo milionário burguês
Don Calógero Sedara, sogro de Tancredi.

O Leopardo morre, Tancredi torna-se
diplomata em Paris e a aristocracia, gru-
dada à burguesia, sobrevive às mudanças.

Você já viu esse filme.

gilberto@agea.com.br

Programa Mais Elas e Cic
Teutônia propõem noite de
leveza e risada às mulheres

ARIANA DE OLIVEIRA

O  Dia Internacional da Mulher é celebrado
em todo mundo em 8 de março, porém,
um dia só não dá conta de tantas possibi-
lidades de pensar em ser, agir e se mani-

festar enquanto mulher. Pensando nisso, a 12ª
edição do Dia Internacional da Mulher, parceria
entre o Programa Mais Elas, da Rádio Popular, e a
Câmara de Indústria, Comércio e Serviços (CIC) de
Teutônia realizou uma noite pensada só nelas.

A programação, pensada com muito carinho,
trouxe comédia e música feitas por mulheres incrí-
veis. A comediante Betina Câmara foi responsável
pelas gargalhadas de 150 mulheres.

HUMOR É UMA FERRAMENTA DE PODER
Pela primeira vez em Teutônia, a comediante

Betina Câmara surpreendeu com seu humor ácido e
provocativo, afinal de contas, o humor é feito também
para refletir a sociedade. Betina afirma categorica-
mente que "humor é uma ferramenta de poder". Ela
explica que, historicamente, o humor foi mais presen-
te e aceito entre os homens, e que até a geração atual,
não era algo incentivado entre as meninas.

Betina reflete sobre como o desenvolvimento
do humor e da linguagem humorística pode ter
sido limitado nas mulheres desde a infância, devi-
do a expectativas sociais ligadas à beleza e a papéis

tradicionais das mulheres. Ela se identifica com
outras comediantes como Tatá Werneck e Dani
Calabresa, mulheres que fogem das expectativas
do feminino e que encontraram no humor uma
forma de comunicação.

12 EDIÇÕES REUNINDO MULHERES
Uma das organizadoras do evento é a jornalista

e comunicadora do Grupo Popular, Luciana Brune.
Apresentadora e idealizadora do programa Mais
Elas da Rádio Popular, Luciana diz que o objetivo
do evento é marcar a data com uma programação
para que as mulheres possam se sentir especiais. O
destaque são as temáticas importantes a elas e o
momento de confraternização, trocas e de estar
com as amigas, além de conhecer novas mulheres.

Além disso, Luciana destaca que todas têm
muito a comemorar: por exemplo, se voltarmos ao
início do programa Mais Elas, não era comum as
mulheres estarem no rádio e serem protagonistas
de programas radiofônicos.

A realização do evento é da CIC Teutônia e do
Programa Mais Elas (Rádio Popular), com o patro-
cínio de Cooperativa Certel, Cresol Essência, Cristal
Joias e Ótica, Raízes Empório e Vinhos, Sicredi Ouro
Branco RS/MG e apoio do Núcleo de Mulheres
Empreendedoras da CIC Teutônia.

Tudo que nós mulheres
queremos é sermos

respeitadas e também
termos a nossa

liberdade. Eu sempre
falo isso, humor é

uma ferramenta de
poder, por isso que

durante tantos anos ele esteve mais
presente na boca dos homens”

“

BETINA CÂMARA

A Popular foi protagonista também
na questão esportiva, de

levar mulheres para o
campo para fazer

reportagem e
fotografar. Isso se

multiplica, porque esses
eventos nos empoderam. Uma vai

fortalecendo a outra e vamos
crescendo juntas”

LUCIANA  BRUNE

“

PALOMA VALANDRO

 Betina sacudiu o público com seu humor ácido
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TEUTÔNIA      

LUCIANA BRUNE

No mês da mulher, o Programa Mais Elas
traz a participação de mulheres inspirado-
ras, que contam suas histórias e comparti-
lham experiências e desafios no
empreendedorismo, na família, nas causas
sociais e voluntárias. Neste sábado (15/3),
Cíntia, Cláudia e Luciana recebem a empre-
sária Cristel Margareth Simon.

Acompanhe e mande suas dúvidas, a partir
das 13h30, pela sintonia 96.9 FM, no site
www.popular.fm.br, aplicativo ou pela trans-
missão on-line no YouTube e Facebook do
Grupo Popular. Com a parceria da psicóloga
Fernanda Schuster, da médica pneumologista
Bárbara Fontes Macedo, de Delícias da Rose
Doces e Salgados, Cristal Joias e Ótica, Fruteira
Bakibom, Onbozz Marketing Incomum, Solar
Baviera Eventos, Dra. Maria Claudia Piccoli –
cirurgiã plástica, TeutoWork, Farmácia Cana-
barrense, Supermercados WD e Lojas Dullius.

ARQUIVO PESSOAL

Cristel Margareth Simon

A noite tem mil olhos
A noite tem mil olhos
E o dia apenas um
Ainda assim, a luz que brilha no mundo esmaece
Quando o sol desaparece.

A mente tem mil olhos
E o coração apenas um:
Ainda assim, a luz de uma vida inteira se apaga
Quando o amor acaba.

(Tradução de “The night has a thousand eyes”, de
 Francis William Bourdillon)

Campeão do 2º Festival Popular
da Canção é selecionado para
o  Brasil
Festival reúne artistas de todo o país e é promovido por Leandro Voz

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

E m 2021, o talento de Douglas da Silva
Bello, 34, ganhava destaque no palco do
2º Festival Popular da Canção, promovido
pelo Grupo Popular de Comunicação. Cam-

peão daquela edição, agora o teutoniense dá outro
passo importante na carreira: a participação no
Festival The Belting Brasil, idealizado por Leandro
Voz, conhecido por suas análises polêmicas de
vozes famosas no meio digital.

Conforme Bello, o 2º Festival Popular da Can-
ção foi um divisor de águas na carreira profissi-
onal. “Me deu a confiança que faltava. Participar do
Festival Popular da Canção e vencer foi um divisor
de águas na minha autoestima dentro da carreira
musical. Foi ali que eu entendi que poderia sim
alcançar meus sonhos”, destaca.

São 24 os artistas selecionados para o Festival
The Belting Brasil. Douglas Bello foi inscrito pela
esposa, que também é sua produtora e agente. “O
Festival tem etapas de votação, e já passei por uma.
Além disso, avaliações por vídeos para avaliar a
técnica proposta no festival”, esclarece. Leandro
Voz fez algumas alterações no cronograma da
atividade e, no momento, o teutoniense aguarda as
instruções para as próximas etapas.

A partir do festival, o artista tem como meta
pessoal o aprendizado, acima de qualquer coisa.
“Independente do resultado, meu objetivo é ganhar
conhecimento. Nunca fiz aula de canto, acompanha-
mento vocal. Então, ter um dos melhores preparado-
res vocais do país te instruindo é uma das melhores
oportunidades que poderia receber”, afirma.

Douglas Bello também integra a banda Astronau-
ta Jorge Maia. Com ela, nesta semana, também foi
selecionado para o Pratas da Casa.

FAMÍLIA MUSICAL
A relação de Bello com a música iniciou cedo, nas

festas familiares. “Minha família foi sempre muito
musical. Nos reuníamos e sempre saía algum som
juntos”, recorda. Algum tempo depois, por volta dos
15 anos, foi chamado por um amigo para integrar a
sua banda. “Mas tocava sempre em festas e reuniões
de amigos”, completa.

Há cerca de 5 anos, Douglas Bello passou a se
dedicar mais ao ramo musical. “Quando conheci
a minha mulher e ela começou a trabalhar comi-
go, na venda de shows. Então começamos a tocar
em festas particulares, em bares e pubs da região,
na Serra, em Porto Alegre e na grande Porto
Alegre”, pontua.

Participar do Festival Popular da
Canção e vencer foi um divisor
de águas na minha autoestima
dentro da carreira musical. Foi
ali que eu entendi que poderia

sim alcançar meus sonhos”
DOUGLAS DA SILVA BELLO, CANTOR

“

“ Ter um dos melhores
preparadores vocais do país te

instruindo é uma das melhores
oportunidades que poderia

receber”
DOUGLAS DA SILVA BELLO, CANTOR

 ANA KÄFER / ARQUIVO FP

 Teutoniense foi o campeão da segunda edição do Festival Popular da Canção
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BOM RETIRO DO SUL     

Liga de Combate ao Câncer realiza
sonho e constrói sede própria

PALOMA DRIEMEYER VALANDRO

F undada em 2009, a Liga de Com-
bate ao Câncer de Bom Retiro do
Sul escreve uma história de luta,
inspiração e determinação. Com

uma trajetória de mais de 15 anos, 2025
marcará um importante passo para a en-
tidade: a inauguração da sede própria, um
espaço amplo e que possibilitará atendi-
mento especial aos pacientes.

Presidida por Joice Gregorius desde
setembro de 2024, a Liga de Combate ao
Câncer define a sede própria como a rea-
lização de um sonho. “É um sonho de toda
a comunidade que este espaço se concre-
tize. Será nosso ponto de referência e um
local de acolhida para os nossos pacien-
tes”, revela a presidente.

O espaço contará com recepção, sala de
reuniões, consultório, dois banheiros (um
adaptado e outro não), depósito (para
equipamentos de empréstimo e materiais
de cozinha) e cozinha, onde a intenção é
desenvolver oficinas. Nos fundos da sede
também há um contêiner para armazena-
mento de materiais recicláveis coletados.
No novo espaço, a entidade pretende pro-
duzir itens próprios da Liga para a comer-
cialização, vislumbrando novas formas de
angariar recursos para a manutenção dos
serviços.

Inicialmente prevista para fevereiro, a
inauguração teve de ser adiada em virtude
da ligação de energia elétrica pela RGE,
uma vez que, no local, é necessária a ex-
tensão de rede. “Esperamos que eles fa-
çam a ligação em breve para, então,
possibilitar a inauguração”, vibra Joice.
Internamente, a estrutura está 98% con-
cluída. Na parte externa, o cercamento e a
colocação de PAVS no acesso lateral foram
realizados pela prefeitura, através da Se-
cretaria de Obras.

Na nova sede, a Liga pretende ofertar
rodas de conversa, apoio psicológico
para pacientes e familiares, além de
apoio nutricional. “Os projetos virão
com a abertura da sede, assim como a
comercialização de produtos, que irá
nos proporcionar o aumento da renda”,
frisa Joice.

A sede própria representa o reconheci-
mento para a entidade. Conforme a presi-
dente, já na fundação da Liga de Combate
ao Câncer havia o sonho de se ter uma
sede própria. “Por anos nós tentamos e
não foi possível. A entidade, com os seus
recursos próprios, jamais conseguiria. A
Liga não visa lucro. A Liga visa bem-estar.
Nossa vontade não é ter dinheiro em caixa,
mas sim investir na saúde das pessoas. O
valor que nós arrecadamos retorna para
a comunidade”, explica.

A LIGA NA HISTÓRIA
Margane Bohrer Klunck (em memória)

foi a idealizadora da Liga de Combate ao
Câncer de Bom Retiro do Sul no ano de
2009. À época, ela enfrentava um câncer
e decidiu se unir a amigas e conhecidas
que também lutavam contra a doença.
“Isto para poder ajudar outras pessoas
que estavam enfrentando ou viriam a
enfrentar o câncer. A tia Margane então
iniciou a formação da Liga, buscando
apoio, e alguns anos depois veio a falecer”,
recorda Joice Gregorius. No ato de abertu-
ra da sede própria haverá uma homena-
gem à fundadora da entidade.

Inicialmente nomeada como Liga Femi-
nina de Combate ao Câncer, a nomencla-
tura foi abreviada para Liga de Combate
ao Câncer em 2017. Isto foi justificado em
virtude de a entidade ter atendido mais
homens que mulheres nos últimos anos.
“O câncer não escolhe sexo, raça, cor ou
credo. Ele pode chegar para qualquer um,
e a Liga está aí para todos. Depois desse
movimento, também conseguimos volun-
tários homens, apesar de ainda serem em
número pequeno”, diz a presidente. Hoje
são aproximadamente 40 voluntários e 26
pacientes ativos (que recebem medica-
mentos / suplementos).

A presidente diz que o apoio da comuni-
dade é fundamental para a entidade dar
sequência aos trabalhos. “Com a inauguração
da sede, aumentará a visibilidade da entidade
e o acesso aos pacientes. Agora teremos uma
sede com uma pessoa atendendo, com horá-
rio viável”, observa Joice, agradecendo por
todo apoio e prestatividade da comunidade.

 Vivian (e) e Joice são tesoureira e presidente da
 Liga de Combate ao Câncer de Bom Retiro do Sul
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REGIÃO          INTERMUNICIPAL SICREDI CERTEL 2025

16 DE MAR

JORNADA
ESPORTIVA

PATROCÍNIO

INTERMUNICIPAL E MUNICIPAL DE ESTRELA

TRANSMISSÃO:SUBSTITUIÇÕES:
PLANTÃO: PLANTÃO DE

DOMINGO:
TEMPO E PLACAR:

2ª rodada de clássicos em Teutônia e Poço das Antas
LUIS AUGUSTO HUPPES

A  2ª rodada do Campeonato Intermunici-
pal Certel Sicredi 2025 será realizada
amanhã (16/3), com partidas em Poço
das Antas, Teutônia e Westfália. Haverá

duelos entre Aspirantes – às 14h30 – e Titulares –
às 16h30.

A rodada será marcada por clássicos. No Lotea-
mento 8, Bairro Canabarro, ocorre o duelo entre
Atlético Gaúcho e Canabarrense. O clássico de
Canabarro será entre duas equipes com começos
distintos no Intermunicipal (pelos Titulares).

O Atlético iniciou a competição com uma derrota
fora de casa contra o Poço das Antas, pelo placar de
2 a 0. Já o Canabarrense bateu o 11 Amigos por 2 a
0, com ótima atuação defensiva e criação ofensiva.

Até o momento, o Canabarrense é o líder da
Chave A, com 3 pontos, enquanto o Atlético é o
último colocado, ainda sem pontuar.

Em Poço das Antas ocorrerá uma das rivalidades
mais acirradas da região: o 11 Amigos recebe o Poço
das Antas. Assim como o duelo de Canabarro, o jogo

será entre duas equipes que começaram o torneio
de formas diferentes.

Mandante no domingo, o 11 Amigos quer se recu-
perar após a derrota para o Canabarrense, enquanto
o Poço das Antas busca manter a boa fase e se conso-
lidar na Chave A. Na classificação, o Poço é vice-líder
com 3 pontos (atrás pelo saldo de gols), enquanto o
11 Amigos ocupa a 3ª colocação, ainda sem pontos.

Pela Chave B haverá mais um confronto carre-
gado de história. São dois clubes que retomaram
suas atividades e tentam se recuperar após come-
ços ruins no campeonato.

A partida será no campo do Gaúcho. O “Pavão
Vermelho” busca sua primeira vitória na retomada
após a derrota na primeira rodada para o Juventude
de Westfália, pelo placar de 3 a 2. O Ouro Verde, por
sua vez, foi derrotado de virada fora de casa em jogo
contra o Esperança, pelo placar de 5 a 2. Agora, em
mais uma partida como visitante, o Ouro Verde
ocupa a 4ª colocação, sem pontos. Já o Gaúcho está
logo acima, em 3º, também sem pontuar. A diferen-
ça está no saldo de gols.

Juventude e Esperança se enfrentam na Linha
Berlim. O vencedor do duelo assume a liderança
isolada da chave B. Ambos estão empatados com 3
pontos – o Esperança é o líder, e o Juventude, vice.
A diferença está no saldo de gols.

ASPIRANTES
As partidas são as mesmas pelos Aspirantes e

começam às 14h30. O Canabarrense busca manter
a boa fase, após golear o 11 Amigos por 4 a 0 na 1ª
rodada. O Poço das Antas quer se recuperar depois
da derrota por 4 a 2 para o Atlético Gaúcho.

O 11 Amigos, derrotado pelo Canabarrense,
também busca a recuperação. Já o Atlético Gaúcho
quer surpreender o Canabarrense e se firmar como
candidato às semifinais.

Na Chave B, apenas o Esperança venceu e agora
busca assegurar a liderança isolada. O Gaúcho, atual 2º
colocado, quer a vitória depois do empate em 1 a 1 com
o Juventude da Berlim. O Juventude também tenta seus
primeiros 3 pontos. Já o Ouro Verde precisa vencer
para espantar o início ruim, após a derrota por 4 a 1.

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Canabarrense 3 1 1 0 0 2 0 2 100
2º Poço 3 1 1 0 0 2 1 1 100
3º 11 Amigos 0 1 0 0 1 0 2 -2 0
4º Atlético Gaúcho 0 1 0 0 1 1 2 -1 0

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES – CHAVE A

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Juventude-We 3 1 1 0 0 3 2 1 100
2º Esperança 3 1 1 0 0 5 2 3 100
3º Gaúcho 0 1 0 0 1 2 3 -1 0
4º Ouro Verde1 0 1 0 0 1 2 5 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO TITULARES – CHAVE B

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Canabarrense 3 1 1 0 0 4 0 4 100
2º Atlético Gaúcho 3 1 1 0 0 4 2 2 100
3º 11 Amigos 0 1 0 0 1 0 4 -4 0
4º Poço 0 1 0 0 1 2 4 -2 0

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES – CHAVE A

POS. EQUIPES PG J V E D GP GS SG %
1º Esperança 3 1 1 0 0 4 1 3 100
2º Gaúcho 1 1 0 1 0 1 1 0 33
3º Juventude-We 1 1 0 1 0 1 1 0 33
4º Ouro Verde 0 1 0 0 1 1 4 -3 0

 CLASSIFICAÇÃO ASPIRANTES – CHAVE B

 2ª RODADA - 16/3 - TITULARES
 Local Hora Confronto
Poço das Antas  16h30 11 Amigos x Poço das Antas
 Teutônia            16h30 Gaúcho x Ouro Verde
 Teutônia            16h30 Atletico Gaúcho x Canabarrense
Westfália           16h30 Juventude-We x Esperança

 2ª RODADA - 16/3 - ASPIRANTES
 Local Hora Confronto
Poço das Antas  14h30 11 Amigos x Poço das Antas
 Teutônia            14h30 Gaúcho x Ouro Verde
 Teutônia            14h30 Atletico Gaúcho x Canabarrense
 Westfália           14h30 Juventude-We x Esperança

Loteamento 8
Canabarro

Narração:
Éderson da Rocha

14h

Reportagens:
Bianca Letícia Fritscher

Bairro Teutônia

Narração:
Luciano Gallert

14h

GAÚCHO   X   OURO VERDE

Reportagens:
Rudimar Thomase
Edemundo Lima

Bairro Boa União

13h30

DELFINENSE      X   ATL. ESTRELENSE

Reportagens:
Ilocir José Führ

Narração:
Luis Augusto Huppes

15h45
UNIÃO  X   SÃO LUÍS

ATLÉTICO GAÚCHO  X  CANABARRENSE

 Ouro Verde e Gaúcho retomaram suas atividades nessa temporada e se encontram após longos anos

LUIS AUGUSTO HUPPES
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ROCA SALES     

O resgate do pertencimento por     meio do esporte

LUIS AUGUSTO HUPPES

A  tarde do dia 23 de fevereiro não ficou
marcada apenas pela volta do futebol no
interior de Roca Sales. Fora dos grama-
dos, a emoção e os reencontros deram o

tom da partida entre Amigos da Serrinha e Esperan-
ça, de Fazenda Lohmann, realizada na Serrinha, em
Roca Sales.

O confronto, válido pelo 45º Campeonato Munici-
pal de Roca Sales, teve um significado especial para
os moradores, que ainda enfrentam as consequências
das tragédias climáticas ocorridas em 2023 e 2024.

Um dos membros da comunidade, ex-jogador da
Serrinha e atuante nos bastidores do clube, Darlan
Joriz, destaca a importância da retomada das parti-
das para a região, tanto para o clube quanto para
os moradores. “Há 10 anos, o campo não estava nas
condições que está hoje. Depois de tudo o que
aconteceu no ano passado, ninguém imaginava que
o Amigos da Serrinha receberia uma partida como
esta”, disse, emocionado.

A tragédia mencionada por Darlan ainda é uma
lembrança dolorosa para os moradores da região,
marcada por perdas significativas no município e
no estado. “Perdemos amigos, famílias inteiras que
jogavam com a gente e conviviam conosco. É sem-
pre muito complicado, mas momentos como os de
hoje nos fazem querer continuar”, afirmou.

A mobilização da comunidade foi um dos pontos
altos daquele domingo: mais de 400 pessoas acom-
panharam as partidas dos Aspirantes e Titulares.

Segundo Darlan, cerca de 15 a 20 famílias vivem
na região e se uniram para manter o campo em
condições adequadas para o campeonato.

“Mesmo trabalhando fora, a maioria ainda tira
um tempo para organizar o campo, cortar a grama
e garantir que tudo aconteça. Muita gente mora no
centro da cidade e, mesmo assim, sobe até aqui para
ajudar”, explicou.

COBERTURA HISTÓRICA
A transmissão da Rádio Popular foi feita de

forma inusitada: na carroceria de um caminhão, ao
lado da equipe que vendia bebidas para os torcedo-
res, em um estilo que remete às antigas transmis-
sões. A cobertura também foi inédita na história do
Amigos da Serrinha e da comunidade.

Darlan ressalta a importância desse momento
para a comunidade, tanto pela retomada dos jogos
quanto pela transmissão. “Além de todos os outros
fatores, ter a Rádio Popular aqui narrando nosso
jogo é muito gratificante. Apesar das dificuldades,
como falta de luz e de internet, conseguimos trans-
mitir a partida. É especial”, completou.

Outro personagem presente foi “Nego”, também
envolvido na organização da Copa. Ele agradeceu à
Popular e destacou os esforços nos preparativos,
mesmo diante de imprevistos.

“Manter uma comunidade não é fácil. Precisa-
mos vender bebidas, cobrar ingressos, correr atrás
de apoio, mas, no fim, tudo vale a pena. Fizemos de
tudo para deixar tudo pronto e agora é focar no

próximo jogo contra o XV de Novembro de Júlio de
Castilhos”, afirmou.

O domingo reforçou a força da comunidade em
se reerguer e manter viva a paixão pelo futebol,
independentemente dos desafios. Mais do que isso,
representou a retomada do sentimento de perten-
cimento e alegria entre os moradores, que seguem
reconstruindo suas vidas com esperança e união.

 Torcedores compareceram em peso para apoiar as duas equipes

 Rudimar Thomas (embaixo),
 Darlan e Éderson da Rocha (d)
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O GRÊMIO CULTURAL E RECREATIVO TEUTONIENSE,
inscrito no CNPJ nº 89.913.610/0001-90, com o seu Estatuto
devidamente registrado junto à REPÚBLICA FEDERATIVA DO
BRASIL ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL SERVIÇO
NOTARIAL E DE REGISTRO MUNICÍPIO DE TEUTÔNIA -
COMARCA DE TEUTÔNIA, por seu Presidente e pelo Secretário
DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA – 18.04.2024 que
por esta subscrevem, no uso de suas atribuições previstas no
artigo 18, 19 20, 21 e 22 do Estatuto da Entidade, deixa público,
que convoca seus membros efetivos aptos para inscrição de
chapas que concorrerão às eleições de nova Diretoria do GCRT,
que ocorrerão de acordo com as normas previstas no Estatuto da
Entidade e o disposto no presente edital.

Art. 1º - A eleição destina-se à escolha, através do voto direto,
da nova diretoria do GCRT, a ser realizada na sede da entidade,
sito rua Daltro Filho, n° 164, bairro Teutônia, na cidade de
TEUTÔNIA/RS, no dia 21 de março de 2025, iniciando às 19 horas
em Primeira Convocação; e em Segunda Convocação às 19 horas
e 20 minutos, a fim de deliberar a Seguinte Ordem do dia;

a) Votação diretoria do GCRT – GESTÃO 2025/2026 –
PODENDO SOMENTE CONCORRER AS ELEIÇÕES – CHAPAS
inscritas conforme preleciona o artigo 9° do presente EDITAL;

Art.2º - Os votos serão apurados pela Comissão Eleitoral, e o
resultado será conhecido às 20h e 10 minutos, impreterivelmente;

Art. 3º - A Cerimônia de posse da nova Diretoria eleita iniciará
as 20h e 15 minutos, podendo ser feito o uso da palavra, pelo:

a) Presidente e Tesoureiro da Diretoria anterior, para pres-
tação de contas do período de 19/04/2024 até 21/03/2025;

b) Parecer do Conselho Fiscal da Diretoria anterior presta-
ção de contas do período de 19/04/2024 até 21/03/2025;

c) A Prestação de Contas do período de 19/04/2024 até
21/03/2025 e o Parecer do Conselho fiscal do referido período
será posto em votação aos associados presentes a Assembleia
para aprovação ou rejeição;

d) Com o término da prestação de contas do período de
19/04/2023 até 21/03/2025, a ato assemblear seguirá com o uso
da palavra pelo Presidente, e demais membros da Diretoria eleita;

e) Aos inscritos para uso da palavra ficará limitado ao tempo
de cinco minutos para cada;

f) Assuntos gerais;
g) Findando a Cerimônia às 21horas impreterivelmente,

após será servido janta aos sócios quites com o GCRT;
Art. 6º - Poderão votar e ser votados os membros efetivos aptos

a voto;
Art. 7º - A votação será por voto secreto dos presentes, destina

a eleger chapa composta de membros da Diretoria, Conselho
Fiscal, a saber;

 CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO: Presidente; Vice-Presiden-
te; Secretário; Vice-Secretário; Tesoureiro; Vice-Tesoureiro;
CONSELHO FISCAL: Três Membros Conselheiros Fiscais Titulares
e igual número de suplentes; (Totalizando 12 membros integrantes
a chapa);

Art. 8º - Serão aceitas somente inscrições de chapas comple-
tas, conforme o Estatuto da Entidade e conforme Regulamento do
processo eleitoral, disponíveis para consulta junto à Comissão
Eleitoral abaixo designada;

Art. 9º - As inscrições das chapas serão feitas junto ao
ESCRITÓRIO ADVOCACIA DR. VILSON MEYRING, endereço
Rua: Vinte de Setembro, n° 1400, bairro Teutônia, Teutônia/RS,
a partir do lançamento deste edital, impreterivelmente, até às 18:30
horas do dia 18 de março de 2025, mediante preenchimento de
requerimento, com a apresentação dos documentos exigidos para
o pleito, a saber: Cédula de Identidade; e FICHA DE FILIAÇÃO
ASSOCIATIVA – GCRT.

Art. 10º - Todo o Processo Eleitoral de Eleição do GRÊMIO
CULTURAL E RECREATIVO TEUTÔNIENSE terá acompanhamen-
to jurídico, serviço este prestado pelo escritório de advocacia
“VILSON MEYRING”, OAB/RS sob n.º 96.269, com escritório
estabelecido na Vinte de Setembro, n.º 1400, bairro Teutônia,
Teutônia/RS, fone n.º (51) 99917-5914, CEP n.º 95.890-000,
endereço eletrônico: adv.juridica.desportivo@gmail.com.

GRÊMIO CULTURAL E
RECREATIVO TEUTONIENSE

TEUTÔNIA/RS, 05 de março de 2025.

MÁRCIO MÜGE
PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA – 18.04.2024

ERNANI MALLMANN
SECRETÁRIO DA ASSEMBLEIA GERAL

EXTRAORDINÁRIA – 18.04.2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA GERAL
PARA ELEIÇÃO DA DIRETORIA GESTÃO 2025/2026O resgate do pertencimento por     meio do esporte

HISTÓRIA E EMOÇÃO
NAS ARQUIBANCADAS

Entre os presentes, uma figura conhecida
emocionou os torcedores da Serrinha: Irene
Gedoz, de 85 anos. Com brilho nos olhos, ela
acompanhava mais uma partida, como faz
desde pequena, mas com ainda mais dedica-
ção a partir de 2015. “Eu sempre acompa-
nhava. Só parei um tempo por alguns
problemas de saúde, mas agora estou aqui
de novo, firme e forte”, comenta.

Para dona Irene, estar ali é muito mais
do que apenas assistir um jogo. “Os outros
até perguntam por que eu venho, mas eu
digo: eu quero ver meus netos, filhos,
parentes, amigos e a Serrinha jogar”, disse.
Joel e Jovani, meias da Serrinha, são netos
de Irene e atuaram naquele fim de semana.

A paixão da família pelo futebol atravessa
gerações. Dona Irene lembrou da filha, Eleni-
ta Gedoz Eckhardt, uma das vítimas das chu-
vas que assolaram o município e provocaram
desabamentos na região. A família enfrentou
momentos difíceis, perdendo Adir, Ander-
son e Andrieli Amanda Eckhardt e Letícia
Garcia de Souza nos deslizamentos que
atingiram a Serrinha em 2024.

Irene recorda que Elenita era uma das
torcedoras mais animadas. “Ela gritava
muito, fazia torcida, era uma festa”, relem-
brou. Hoje, seus netos seguem em campo,
mantendo viva a tradição familiar.

Recentemente, Irene enfrentou graves
problemas de saúde e precisou ficar inter-
nada por meses. “Estava com o pé na

cova”, brincou. Mas a recuperação veio e,
com ela, a vontade de voltar ao campo.
“Eles me ajudaram, me tiraram dessa.
Agora estou aqui de novo”, acrescenta.

Sua expectativa para a participação da
Serrinha no campeonato é clara: “Tem que
ganhar, temos que ser campeões”, afirma.
Enquanto o jogo seguia, dona Irene apro-
veitava para matar a saudade da família e
reforçava o quanto esses encontros são
importantes. “É um jeito da gente sair de
casa, ver os parentes, aproveitar o domin-
go e a vida”, aponta.

 Irene voltou ao Campo da
 Serrinha para acompanhar a
 partida dos netos Joel e Jovani

Vítimas dos deslizamentos são lembradas
com uma bandeira estendida

FOTOS: LUIS AUGUSTO HUPPES
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Minha amizade com o saudoso Egon Hoerlle
Na minha primeira coluna nesse Jornal falei

que iria abordar assuntos de medicina e mais de-
talhadamente sobre minha área, que é a especia-
lidade do joelho e trauma esportivo.

Também falei que iria contar histórias que ocor-
reram nessa minha trajetória como ortopedista.

Pois bem.
Não recordo o ano exato. Deve ter sido lá em

2004 ou 2005.
Trabalhava no Hospital Ouro Branco (HOB).

Recém tinha retornado de São Paulo, onde fiz
minha especialidade.

Recordo-me que, numa manhã, apareceu no
Pronto Socorro um senhor de estatura média,
calvo e os cabelos que restavam eram brancos.
Igualmente ao seu bigode.

Usava óculos quadrados.
Vestia um belíssimo terno preto e camisa

branca.
Atendi ele em um consultório do HOB.
Entrou caminhando com ajuda de uma muleta.
- Bom dia senhor! Que aconteceu?
- Bom dia, rapaz! Qual é seu nome?
- Meu nome é Jamil.
- Ah sim. Soube que você está há pouco tem-

po aqui na cidade. Bem vindo. Teutonia é uma
cidade ótima para trabalhar.

- Obrigado. Percebi que machucaste o torno-
zelo. Como foi que isso aconteceu?

- Rapaz! Estava em Três de Maio palestrando
e, ao descer do palco, não vi que tinha um degrau
e torci o tornozelo. Parece que quebrei.

Examinei seu tornozelo e realmente estava
muito "inchado".

Solicitei uma radiografia e a conversa
prosseguiu.

Descobri que era presidente da Certel.
Vi que estava diante de uma notoriedade.
Feita a radiografia constatei que sim, havia

uma fratura e que necessitava um procedimento
cirúrgico.

Eu, jovem na época, dei três opções a ele: “É
preciso cirurgia. O senhor prefere operar aqui,
em Lajeado ou em Porto Alegre?”

Com olhar fixo, ele respondeu: “Qual a diferença?”
Eu respondi: “Nenhuma! Depende de sua

preferência”.
Ele respondeu: “Quero operar aqui na minha

cidade e no meu hospital”.
Fiz a cirurgia no HOB.
Ficou bem. Nas consultas após a cirurgia, fo-

mos conversando sobre tudo: saúde, família, po-
lítica, entre tantos outros assuntos. Nascia uma
amizade.

Por muitos anos, Egon Hoerlle me visitava no
meu consultório em Teutônia e Lajeado para
conversarmos sobre tudo, inclusive consultava
(risos).

Egon me convidava para todos os eventos
festivos da Certel. Fui em muitos.

Sempre nutri uma grande admiração e cari-
nho por ele como ser humano, como grande lide-
rança no município e por tudo que foi e fez para
a Certel.

Que Deus o tenha!

Médico Ortopedista
e Traumatologista
CRMRS 25.520 | RQE 16.452

1ª rodada do Municipal é
amanhã no Bairro Boa União

LUIS AUGUSTO HUPPES

O  evento oficial de lançamento do Campeo-
nato Municipal de Futebol Amador de
Estrela ocorreu na noite de terça-feira
(11/3), na sede do União. O encontro tam-

bém marcou a última reunião preparatória entre
dirigentes, organizadores e os clubes participantes.

A competição inicia neste domingo (16/3) com
dois confrontos no Bairro Boa União, casa do atual
campeão União. Neste ano, o homenageado do tor-
neio será Virlei Ribeiro, o “Flecha Negra”. Virlei atuou
nos Juniores do Estrela FC. No amador, jogou pelo
Aimoré, Atlântico e Alto da Bronze (onde também foi
treinador). Flecha Negra faleceu em 2023 em virtude
de um câncer.

O secretário de Juventude, Esporte e Lazer, Cris-
tian Eidelwein “Dumbo”, destaca a honra e o desafio
de assumir a organização da competição após 30
anos atuando no futebol amador. Ele também enfati-
za a paixão pelo esporte e o apoio da equipe na
realização do evento. “Junto de toda a equipe que
atua nos bastidores do campeonato, digo que é muito
gratificante estar nessa tarefa nova. Estou muito bem
respaldado e todo o pessoal vive e ama o futebol
amador. Vamos construirmos um excelente campeo-
nato”, afirma.

Segundo Dumbo, a homenagem a Virlei Ribeiro, o
“Flecha Negra”, surgiu naturalmente, pois ele foi uma
figura respeitada e querida no futebol amador. “Co-
nheço o Virlei desde os meus 15 anos de idade. Joguei
com ele e convivemos muito. Ele não teve inimigos,
todos gostamos dele e é mais do que merecido o
homenagearmos. Todos os clubes abraçaram muito
bem a ideia e apoiaram”, aponta.

Para a competição, a mensagem principal é man-
ter o espírito esportivo, inspirando-se na conduta
exemplar de Virlei. “Nunca o vimos dando socos,
pontapés ou metido em confusão. Em qualquer mo-
mento podemos jogar junto com um adversário de
hoje. Então, se seguirmos um campeonato pacífico e
focado em jogar bola, tudo fluirá bem”, ressalta.

Cristan também enaltece que o verdadeiro legado
do futebol são as amizades construídas ao longo dos
anos, mais valiosas que troféus. Por fim, reforça que
o campeonato pertence aos clubes e às comunidades,
sendo uma iniciativa para fortalecer o futebol local.
“As taças a gente perde até mesmo nas enchentes.
Esperamos que a competição, que é dos clubes e de
Estrela, possa fazer com que as comunidades se
mantenham vivas”, completa.

GRUPOS E 1ª RODADA
Os grupos foram sorteados durante o lançamento.

Na Chave A estão União, Delfinense, Brasil e Alto da
Bronze. Os que compõem a B são Arroio do Ouro, São
Luís, Atlético Estrelense e Aimoré.

A primeira rodada terá os confrontos entre Delfi-
nense e Atlético Estrelense, a partir das 14h, e o duelo
entre União e São Luís, às 16h.

FORMATO
A competição terá duas chaves de quatro equipes.

Na primeira fase, os times enfrentarão adversários do
grupo oposto, totalizando quatro partidas por equipe.
Os dois melhores de cada chave avançam às semifinais
da Série Ouro, enquanto os terceiros e quartos coloca-
dos disputam as semifinais da Série Prata.

Como novidade, a organização prevê uma partida
especial chamada Supercopa, que reunirá os campe-
ões da Série Ouro e da Série Prata. O jogo será
realizado no campo do Delfinense, como parte das
comemorações dos 50 anos do clube.

Na busca de evitar conflitos de calendário muni-
cipal, a Secretaria de Esportes definiu que não haverá
jogos nos finais de semana da Páscoa, do Dia das
Mães e da MaiFest.

1ª RODADA - MUNICIPAL DE ESTRELA
Data  Horário Local Confronto
16/03 13:30 Bairro Boa União Delfinense    x     Atlético Estrelense
16/03 15:45 Bairro Boa União  União            x     São Luis

RUDIMAR THOMAS / ESPECIAL FP

 Chaves e partidas foram sorteadas

Grupo A
União (B. Boa União)
Delfinense (D. Delfina)
Brasil (Lª. São José)
Alto da Bronze (B. Alto da Bronze)

Grupo B
Arroio do Ouro (B. Arroio do ouro)
São Luís (Lª. São Luís)
Atlético Estrelense (B. das Indústrias)
Aimoré (D. Delfina)
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VALE DO TAQUARI

Rudimar Thomas
rudimarthomas@yahoo.com.br

Entramos no Túnel do Tempo
de número 930, apertamos o botão
retrocesso para voltarmos ao ano
de 1961 e relembrarmos um pouco
da “Festa do cinquentenário do
Lajeadense”. O dia 23 abril daquele
ano foi de grandes festejos em Laje-
ado, pois comemorava-se os 50
anos de atividades do Clube Espor-
tivo Lajeadense. Uma das atrações
foi o jantar realizado na noite do
sábado, onde estiveram atletas, di-
rigentes e autoridades. No domin-
go, um jogo amistoso contra o Ai-
moré, na época dirigido pelo expe-
riente Carlos Froner. Veja, na foto,
o fundador do clube, senhor Deoda-
to Borges de Oliveira, dando o pon-
tapé inicial do jogo comemorativo.
Direto do Túnel do Tempo, há mais
de 64 anos. Fique de olho, um dia
pode ser a sua foto a surgir aqui no
Túnel (dados extraídos do Livro do
Lajeadense).

    Festa do cinquentenário do Lajeadense

Os comentários
Sobre as matérias da coluna Sem Pulo e Túnel

do Tempo: 1) Olá meu amigo Rudimar, quero te pa-
rabenizar pelo teu trabalho no esporte, que Deus te
abençoe sempre. Sobre a matéria do Rômulo com o
ex-Inter Chiquinho, tive o privilégio de jogar com o
Chiquinho no 5 de Julho de Boqueirão do Leão. Ele já
havia parado de atuar no futebol profissional. Abraço
(Wilson Pedalada - Vale Verde); 2) Sobre o ex-goleiro
Volnei Mädke “Baião”, que arrastou uma bike por 8
quilômetros por ter furado um pneu. Grande Baião,
um cara sensacional demais, deve ter várias histórias
boas do futebol. Abração meu amigo (Joel Lutz - atle-
ta/presidente do Amigos da Serrinha - Roca Sales);
3) A matéria do Germano Schwarzer na Coluna do
Inter, ele era conhecido como o famoso “Matungo”
(Gerson Versteg - Estrela); 4) Olá Rudimar, o Germa-
no Schwarzer era que nem tu, muito educado com
todos. Fazia gosto de jogar contra ele, pois não era de
apelar, mas era um marcador ferrenho (Wilfried
Dannebrock - Teutônia).

Em cima de sua fama
Neste tradicional

tópico, apresentamos
desportistas de nossa
região que registram, em
foto, o encontro com al-
guma personalidade do
esporte. Nesta semana,
destacamos o professor
Alexandre, que teve a
oportunidade de conver-
sar com o maior artilhei-
ro do Campeonato
Gaúcho. Alexandre jogou
por muitos anos no fute-
bol amador, principal-
mente no Atlântico de
Costão e no Ecas, de Imi-
grante. Atuava de za-
gueiro e teve sempre
participação atuante no

esporte, como também
nas escolinhas de fute-
bol. Veja, na foto,
ALEXANDRE REICHERT
ao lado do Sandro Sotilli,
um goleador nato do fu-
tebol gaúcho.

História do esporte -
Garoto de 12 anos consola goleiro

Este fato aconteceu no futebol argentino no
ano de 2022, num momento histórico da Liga
Argentina. O Boca Juniors fez o gol nos
acréscimos, selando a vitória de 1 a 0 sobre o
Defensa Y Justicia. O goleiro Ezequiel Unsain,
do Defensa, ficou visivelmente abalado com a
derrota e se ajoelhou no gramado, lamentando
o resultado negativo. Nesse momento, entrou
em cena o garoto Tiziano Carrizo, de 12 anos,
que decidiu agir. Ele escalou o alambrado e foi
em direção ao campo. Ao alcançar o goleiro
Unsain, lhe deu um fraterno abraço consola-
dor. O gesto do garoto Tiziano rapidamente
viralizou nas redes sociais, especialmente por
ter ocorrido no Dia das Crianças na Argentina.
O goleiro posteriormente recebeu o garoto de
12 anos e o clube destacou a importância de
gestos como esses, embora tenha lembrado
que invasões de campo podem gerar punições.

Sem pulo
1) MAICON AMORIM foi muito “cruel” e me-
teu sete “buchas” na vitória do São Luiz na
Copa Serrana; 2) A abertura da Copa Trans-
citrus em Brochier teve quatro jogos e um
total de 21 gols marcados; 3) MICHEL
KERNER, o “Kena”, meteu a primeira “bu-
cha” na volta do Gaúcho às atividades após
10 anos; 4) O VAR veio como uma ferra-
menta para diminuir os erros da arbitra-
gem nos jogos de futebol, porém o que se
viu no Gauchão foram muitos jogos com
lances questionáveis; 5) O campeão do
Mundo pelo Inter, ex-atleta Yarlei, terá uma
escolinha de futebol em Lajeado; 6) ROGER
WERKHAUSEN meteu aquela “cacha” na vi-
tória de 3 a 2 do Juventude da Berlim sobre
o Gaúcho pelo Intermunicipal de Teutônia;
7) RÔMULO VIER, de Lajeado, nos dá o pri-
vilégio de acompanhar a nossa Sem Pulo de
número 1.339.

DIVULGAÇÃO

 ARQUIVO FP

Municipais animam o fim
de semana após chuvas

LUIS AUGUSTO HUPPES

A s bolas voltam a rolar pelos campeo-
natos municipais de futebol amador
do Vale do Taquari nesse fim de sema-
na (15 e 16/3) depois dos adiamentos

em virtude das chuvas.
Hoje haverá partidas do 38º Campeonato

Municipal de Encantado, nos campos do Serra-
no e União de Palmas. No campo do Serrano,
jogam Clube Atlético Navegantes e Guarani da
Linha Argola, às 13h30. Um pouco mais tarde,
tem Serrano e União Barrense. Já no campo do
União de Palmas, o Cruzeiro enfrenta o Nacional
e o União de Palmas recebe o Juventude.

O Municipal de Arroio do Meio realiza jogos
das categorias Veterano, Aspirante e Titular. Às
9h30 tem Forquetense e Racen. O Cruzeiro Linha
32 enfrenta o Só Kellas e o Meninos da Vila recebe
o Ki Momento. Durante a tarde, os jogos da 5ª
rodada serão recuperados: o Esperança recebe o
União; Rui Barbosa pega o Forquetense; e o
Cruzeiro Linha 32 visita o Palmense. Os Aspiran-
tes jogam às 14h30, e os Titulares, às 16h.

Com cancelamento de última hora do domin-
go passado (definido às 11h25), o Campeonato
de Roca Sales realiza a 2ª rodada neste domin-
go. Com partidas dos Titulares e Aspirantes, os
jogos serão na sede do Copalto e na Arena
Serrinha. No Copalto, o Copalto recebe o Espe-
rança, enquanto na Serrinha tem Serrinha e XV
de Novembro. As folgas da rodada são de Real
Lions e Botafogo. Aspirantes começam às 14h30,
já os Titulares jogam às 16h30.

A rodada de Bom Retiro do Sul ocorre no
Campo da Alleanza, a partir das 14h, com Grê-
mio e Bragantino. Às 16h tem Limitados e
Aecosajo. A folga deste fim de semana é do
Lesionados.

Em Nova Bréscia, a rodada do domingo será
disputada com mando da Liga Bresciense. As
partidas são entre Canarinho e Cristal e Esperan-
ça e Botafogo. A rodada é válida por Titulares e
Aspirantes.

No Alto Boqueirão, em Boqueirão do Leão,
tem Sociedade Esportiva Independente e Espor-
tivo. As equipes se encontram pelas categorias
Titular e Aspirante.

Progresso terá a última rodada da 1ª fase
amanhã, em Campo Branco. A partir das 14h30,
o Flamengo Xaxim B enfrenta o Grêmio Esporti-
vo Gaúcho, enquanto às 16h30 tem Inter Campo
Branco e Achados e Perdidos.

O Municipal de Taquari retoma os con-
frontos da 2ª rodada. No Rincão São José tem
São José e Juventude. Já no Pinheirão tem
Furacão e Colorado. A folga desta rodada será
do Taquariense.

O Municipal de Estrela inicia neste domingo,
com as partidas da primeira rodada. Às 13h30
tem Delfinense e Atlético Estrelense. Mais tarde,
às 15h45, o União/Dossul enfrenta o São Luis.
Ambos os jogos serão no campo do União, no
Bairro Boa União.

Mais uma competição a ter início neste fim
de semana será a de Lajeado. A Taça Paulinho
Vetorello tem bola rolando no domingo, com
jogos entre Conservas e São José, no Bairro
Montanha. O Projeto Guarani pega o Guarani, no
Bairro Igrejinha. Para fechar a rodada tem Fla-
mengo e Brasil, no Bairro Santo André. A folga
da rodada de estreia será do Montanha.




